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Erónita do FúOIOU Pastoral Colectiva ' 

O dia 13 de· Março último foi 
~ dia de rigoroso inverno no 
p lanalto sagra'do da Fátima. 

Sobretudo desde as 9 até às 
14 horas, isto é, durante ·o es­
paço de tempo destinado aos 
act~!: religiosos na Cova da lria, 
aos meses da quadra invernosa, 
~hoyeu sempre torrenciah:nente, 
ó . que tornou a peregnnação 
clê~se dia -ma verdadeira pere­
grinação de penitência. O frio 
~ra ... intenso e o vento áspero , 
d â:·ido a impressão de que se 
estava no mês de Dezembro ou 
r. o' mês de Janeiro. 

'·Devido à intempérie, não 
houve. as duas costumadaS' pro­
cissões com a Imagem de Nos­
l a ~t:1hor l venerada na capeli­
nha das aparições e tôdas as 
cerimónias religiosas se realiza­
r'ãm na vasta igreja <Ia Peniten­
ciária, onde os fiéis que a en­
chiàm literalmente guardaram 
ô ... mais profundo silêncio e ma­
njfbtaram de forma comoven­
t~ os \'ivos sentimentos de pie­
dtde de · gue estavam possuí­
dos. 
'.'Ao meio-dia solar, depois da 

rêdiação do têrço ' do Rosário 
feita em comum e presidida pe­
lb Íev ." dr. Manuel Marques dos 
~antos, vice-reitor do -Seminá­
rio. Episcopal de Leiria, subiu 
ao altar o rev. José da Cruz 
,f>erdigão, pároco da Marinha 
'Cfande, que celebrou a missa 
·oficial. 

Ao Evangelho fêz a homilia 
o'rev. dr. ]osé Galamba de Oli­
\'e.íra, aaa.istente eclesiástico da 
A. .. C. M .. e -pro!essor de Teo• 
lOgia r.o Seminário. 

( 13 de Março) 

suas culpas e cheios de cc:t­
fiança na misericórdia divina. 

A missa foi, como de costu­
me, acompanhada a harmo­
nium e cânticos. Terminado o 
Santo Sacrifício, expôs-se o 
Santíssimo Sacramento e can­
tou-se o T antum ergo e, no 
fim, o celebrante deu a bênção 
a tôda a assistência. 

Não houve a bênção particu­
lar aos doentes nem se canta-
ram as invocações. ' 

Foram numerosas as confis­
sões principalmente de homens 
não tendo havido tempo de os 
atender a todos a-pesar-de se­
rem bastante numerosos os con­
fessores que nã., puderam con­
fessar as mulheres. 

Visconde de Montclo 

-
O \·enerando Episcopado português 

todo unido - num só coração, numa 
SÓ alma - publicou na quaresma 
pas::ada Um?. notãvel Pastoral colec­
t.lva, radiOdifundido. JlOr t.;uo. ~mi­
n~ncia o f::!cnhor Cardial Patr•·:u ca de 
~boa. e à. qual quásl t6cla. o. impren­
sa. portuguesa. e mesmo estranjelra 
fêz ::ts mo.is elogiosas c justas refc­
rênclas. 

Dêste notáv~l documento que dá 
aos fiéis M directrizes sOl>rc o comu­
nismo e que queríamos transcrever 
na integra, se nlo nos falt:~.SSe es-­
paço, deixamos :~.rqulvn-:i~s na «Voz 
da. Fãtimu as prtmelrá.S palavras 
que são a. introdução da Pa.storal: 

O CARDIAL PATRIARCA DE 
LISBOA E OS ARCEBISPOS E 
BISPOS DO CONTINENTE DE 
PORTUGAL 

Ao Reverendo Clero e aos Fiéis 
seus Diocesanos. Sa1Lde, Paz e 
B énção no Coraçdo de Nosso Se-

nhor Jesus Cr isto 

e angústia perante a vaga amea­
çadora dos que negam sacrlle­
gamente a Deus (a quem é de­
vida tôda a honra e glória) e 
pretendem destruir a Religião 
Cnstã, a Famllia, a Proprieda­
de, a Moral. 

o Vigário de Cristo vinha ln­
sistentemente-indefectivel guar­
da e defensor da herança de 
Nosso Senhor Jesus Gristo -
condenando a impia audácia 
dêstes 'anti-cristos e denuncia!l­
do o perig<> para a Igreja e para 
a sociedade. 

Antes de Nos separarmos, cc­
locãmos mais uma. vez as Nos­
sas pessoas e Dioceses sob a es­
pecial protecção da Santlssima 
Virgem, vencedora de tOdas as 
heresias e Padroeira de Portu­
gal, prometendo-Lhe com solene 
voto, que at~i voltariamos, den-

1 _ "'rav•'dade da hora tro de dois anos, rodeados uos 
'-' fiéis que seu Divino Filho con-

presente 

O voto dos pastores 

fiou à Nossa guarda. se livras­
se Portugal dos perigos que o 
ameaçam e ao mundo, para Jhe 
rçmder •. efl?. nome da Nação in­
teira, devida acção de gl'aças, a 

1. Quando em Mato do ano Ela que ctantas vezes salvou 
_____ ..._,._.._.... passado nos reUnimos, os Bis- Portugab , . 

pos de Portugal, no Santuário 

Tira"em da VOZ D"~ f'TIUI de Nossa senhora da Fátima, O .exemplo da Espanha 
g Jl ll111'11l tJara fazermos o nosso costuma- _ 

. 1 do 're'ttro espiritual, Unhamos os 2. O mundo atravessa ·uma 
no mês de Março ./ corações cheios de preocupação cri,se gravissima, em que r.ão é 

Algarve ... 6.223 ....... - - -
·''' ·, , , 

Angra "' · ... ... ·· ·. 19.504 
Beja ... · ..... , ... : ... 4.223 
Braga .... .... :· ·· · .... 84.039 
Bragança .• o. ·.o o 13.674 
Coimbra .. . .. . . .. : · .... 17.989 
Évora .... .. .. .... · .. , 5.267 
Funchal ... "' · .... 18.090 
Guarda ... . " ····: 28.560 
Lamego ... '" o.. • .• 13.435 
Leiria ". ·, .. ·,.o ". 17.777 
Lisboa ... .··· 11.3U6 
Portalegre ·· ··: 10.525 
Pôr! o.. . . .. .. . ... · .... 61.961 
Vila Real.. .... ••• .!' ' 33.112 
Viseu ......... o o o ~o .- 11.058 

Aproveitando a oportunidade 
âe- estar decorrendo o santo 
tbmpo d.a Quaresma, o orador 
falou sôbre a natureza, excelên­
tia e efeitos do Sacramento da 
Penitência, indicando as condi­
ções necessárias para a sua re­
cepção válida e frutuosa. A 
propósito, expôs a traços lar- EstranjelrO · .. , "-"· >.·:< 

dificil descortinar até às vezes, 
a acção de Satanás. 

Ainda agora, em Espanha, o 
ódio satânico a Cristo se intro­
duziu (mais claramente que em 
outra revolução anterior) na 
sistemática profanação do que 
é eucarlstico e na. sangrenta 
perseguição das pessoas consa­
gra!jas a Deus. 

Segundo Informações sérias 
vindas a público, numa extensa 
parte da Espanha as igrejas 
tém sido sistemàticamcnte in­
cendiadas e te~iam sido até ago­
ra assassinados 11 bispos e cêr~ 
ca de 16.000 sacerdotes, sem con­
tal' as religiosas que tiveram a 
mesma sorte. 

Há coisas que se explicam pe­
las paixões humanas desenca­
deadas. Mas nestes ministros de 
Cristo e virgens cristãs cruel­
mente imolados e-m numerosa 
hecatombe, por pertencerem a 
Cristo, não pode deixar de se 
ver a demoníaca raiva que in­
sultou, cumulou. de ultrages e 
pregou na Cruz o Fllho de Deus. 

A Igreja de Portugal inclina­
-se respeitosa e suplicante dian­
te dêsses gloriosos mártires de 
Cristo e da Igreja, pedindo.lhes 
que alcancem da misericór<Ua 
divina, para a sua pátria, o per­
dão dos crimes e a paz de Cris­
to. 

356.737 
3.818 

12.177 gos a tocante parábola do filho D' 'd' d d !Versos ...... ... , .. 
pro 1go, exortan o os peca o- - ----
rc:s a ::1proximarem-se de Deus 
si:lccramcntc arrependidos das 372.732 : 

Grupo· de )uriscot;~sultos, Médicos e jecistas em retiro - espiritual 
tima nos dias-·20 a 24 de março de ·1937, 

no - Santuário .. da Fá-

CRONICA FINANCEIRA • • 
trm vélho amigo meu, há pou· 

t:> chegado duma viagem à Rús­
sio.. disse-me que nada o im­
pressionou tanto como a dúvi­
dll, a ansiedade que se lia nos 
olhos da gente humllde. Corre­
r a uma boa parte da Rússia e 
n'áó encontrou em parte nenhu­
ma um Untco jorna3. estranjetro 
à veilda. Na Rússia só circulam 
os Jornais publicados pelo Go­
vêrno e mais nenhuns. Como as 
colónias estranjeiras são nume­
rosas, principalmente as colónias 
Inglesa, francesa e alemã, há 
Jornais escritos nestas linguas, 
m:às publl cados na mesma pelo 
Ol~vérno Russo. 

Claro que em todos êsses jor­
nais d)z-se de mil maneiras que 
a Rússia é a nação mais adian­
tada do mundo, a que tem maio­
res sábios, melhores artistas, in­
dústrias mais adiantadas e mais 
prósperas, agricultura mais flo­
rescente. Diz-se também que é 
r.a Rússia Soviética que o po­
:vo vive melhor, é mais bem all­
mentado, tem melhores adoja­
mentos e veste com mais as­
l eio .. ,. Tudo isto dizem os jor­
n ais russos em todos os tons e 
d~ tOdas as maneiras e o povo 
acredita ~u flnge acreditar . Mas 
,a revoluÇão foi apenas há vin­
te anos e há ainda muito. gen­
te que se lembra do tempo em 
que a vida era mais fácil, os 
lntlividuos tinham mais direitos, 
muis liberdade e mais garantias. 

Por outro lado, mesmo aquê­
lcs que lá não conheceram a vi­
da do antigo regimen, vêem-se 
t~o mal vestidos, tão mlseràvel­
mot~te alojados e tão mal ali· 
mcntados que lhes custa a crer 
que no mundo não haja nada 
<lc melhor. Dai a dúvida que os 
torturá e se traduz tãà intensa­
mente nos seus olhares. 

O povQ russo, a-pesar-do cul­
Qado rerõz com que o Govêrno 
<>;i•ola do·estranjeiro e da lnsis­
t encla com que procura enganá­
-lo por melo da imprensa:. dos 
discursas de propaganda, do tea­
tro, do cinema, da. escola, por 
tbdas as forma~ numa. paJavra, 
o povo rnsso a -pesar-disso tem 
o. d&l.icouftança de.. que- vive en­
gul!ado, de que lhe não dizem a 
Vl!rdade, de que lhe mentem 
iempre. E por isso. de quando em 
C!1t.llldo, e precisa dizer-lhe al­
KÍIIII&- col"' rer\a l~vantar-lhe 

um bocadinho a ponta do véu 
com que o Govêrno cobre as 
mazelas do comunismo. t o que 
está sucedendo justamente nes­
te momento. As indústrias rus­
sas, como a. agricultura, como o 
comércio, como, en!im, tOda a 
actlvidade económica, estão nas 
mãos do Estado. O funcionalis­
mo público ê que governa ein 
tudo e tudo dirige e pode. Por 
aqui já o prezado leitor pode fa­
zer ideia do que aqqilo é. Ima­
gine só por um momento que 
era. o funcionalismo que dirigia 
tudo, lavoura, indústria, comér­
cio, conclua pelo que lhe diz a 
experiência do tempo que per­
de pelas repartições públicas 
quando por desgraça tem de Já 
ir por qlllllquer nlnharia, e fica­
rá fazendo uma Ideia do modo 
como a produção corre na Rús­
sia e da. Cortezta com que o po­
vo é lá tratado. A desordem, os 
desperdicios, a incompetência, a 
inépcia chegou a tal ponto nas 
grandes indústrias que o Go­
vêrno viu-se na necessidade de 
dar ao público urna satisfação. 
Para cúmulo de desgraça, o ano 
nndo fol escasso e o povo terá 
de apertar a barriga com fOr -
ça. Era. preciso arranjar uma 
desculpa. para tantas diflc\ilda· 
des e atrá~ da desculpa dizer ao 
povo urna pontinha da verdade, 
para êle se ir preparando para 
comer menos e trabalhat mais. 

E foi o que o govêrno so,,iétl­
co !êz, com a brutalidade e fal­
ta de escrúpulos habituais. Em 
AgOsto passado, mandou pren· 
der grande número de autorida­
des bolchevistas que ocupavam 
os primeiros lugares nas lndl.is­
trtas e nos transportes, organi­
zou contra os presos um estron­
doso precesso e a tais suplicias 
os submeteram que êles se acu­
saram a si mesmos de terem de­
sorganizado de propósito as in­
dústrias para criarem dificulda­
des· ao Govêrno e derrubarem 
Estaline, o mandão de tOdas as 
Rússias! Atrás destas prisões, 
outras se fizeram e muitos dos 
presos foram fuzllados. E ago­
ra o Govetno vai confessando o 
estado miserável em qué estão 
as tndllstrias russas, mas atira 
com as culpas para os que man­
dou matar, 

. ' 

== i>4lCUJJI4d ffUUWCÚ === 
----- j),cU COHUUM. 

Tenho lido ~m um grande e \ diârio francês, que eu não que­
comovido interêsse as noticias ro citar aqui, previa a eleição 
dos jorna.js sObre a doença do do cardial Achiles Ratti, palro­
Santo Padre. As outras, que ab- cinada pela França e pelas 
sorvem por. completo a atenção alianças da França. o jornalista 
de tanta gente, - a cruzada es- fazia a sua. politica, mas sem 
panhola, a bolchevização da deixar de dizer, com lealdade, 
França, o imperialismo da Itá- que o novo Papa seria um Papa 
lia, o rearmamento. da Inglater- para ensinar a verdade e defen­
ra, a emancipação da Alemanha, der intransigentemente os direi­
o satanismo da Rússia flcnm tos da Igreja, que são a vida pro-
sempre para depois. funda da civ1Uzação cristã. 

A febre· êoir. que se 'devoram Posto pelo Espirita Santo pa-
as noticias das gazetas, é um ra reger a Igreja, que é esta 
sintoma a mais da inquietação sempre a politica do alto, Pio 
do mundo contemporâneo. Um XI fmpõs-se ràpidamente ao 
mal-estar interior complicado. respeito e à admiração do mun· 
Apreensão, fraqueza e ./ mêdo... do pela energia. firmeza e decl­
Treme-se tanto, dizia o P.• Jan- são do seu govêrno, pelo domi­
vier em Notre-Dame, treme-se nlo dos problemas, pela cora­
tanto por êsse mundo em fora. gem das soluções, pela intulçáo 

Verifica -se, assim, em cada dos valores e também por fazer 
dia qtte Pll.'Sa, não darem a paz sentir por tóda a parte e a to­
a . ninguém os. sucedâneos de dos a sua vontade de Chefe, a 
Deus.. . sua. solicitude de Pai c como que 

M.m• de Sévign,é escreveu a a sua presença animadora e 
sua filha, a marqueza de Gr1- constante ... 
gnan, cartas frementes de ter- Padre de formação modelar, 
nura. e duma grande belez.a li- os livro& e os Alpes fizeram dêle 
terárla. Escrlt::~ra do grande sé- um homem de pensamento e de 
culo, sucede-lhe talvez hoje na ac~. de estudos profundos e 
França o que sucede entre nós de realizações memorandas. em 
com os clãssleos, que todos cl- que as dificuldades aparecem 
tam e poucos, multo poucos lêem. para serem ràpidamente ataca­
O novo mais ou menos exótico, das e vencidas. 
em prosa ou em cimento arma.- No trato intimo, usa sempre 
do, é que está na ordem do dia ... duma familiaridade que comove 

Duma vez, a filha ausente, e. e encanta. 
por Isso, mais querida ainda, É o · VIgário de Cristo. Nin­
queixou-se à mãi de que sofria guém tão alto no mundo. Mais 
dos olhos. Resposta imediata e impressionante, por isso, é a 
comovente da mãl: cminha ti- simplicidade com que êle diz, 
lha. estou doente c.j.os teus olhos,. conversando: csou um velho bi­
Todos os católlcos profundamen- bliotecário!, 
te dedicados a Roma, que amam A um venerável prelado que, 
a Eucaristia branca do Vatica- para nã:> ocupar um alto pOsto 
no, como dizia o P.• Mateo, de- alegava a idade avançada e a 
vem sentir assim a doença de conseqüente falta de memória 
Pio XI. .mostrou o Papa um pequeno ca~ 

Eu sei bem que, depois dêle, derno de notas, que 'tirou ràpl­
outro Papa virá pela mão da damente do bOlso, dizendo-lhe: 
Providência. Pedro nã.:J morre. cAqui t em o que há de mais fiel 
P ed_ro tem ainda u~s mãos o na minha fl!emória. Porque não 
governo da barca miraculosa que há-de fazer o me.smo?» 
fende as ondas e os séculos_., A outro Prelado ilustre, que o 

Outro virá, na hora própria. visitou na fase mais aguda das 
Mas êste, por nos guiar supe- negoci:lções com Musso!lni sO­
riormente numa viragem da his- bre a liberdade da Acçao cat6· 
tória, como que !alou po;· uma Zica, garantida pe}a Concordata, 
forma singular à nossa fe e ao declarava Pio XI numa espécie 
nosso amdl', como que se t-or- de confidência paternal: t.Diese 
nou mais nosso... a ú~ima palavra. Agora é ter 

Em vésperas do último con~ :~, rezar, co1Jjiar em Deuu. 
clave. u <:Drrcsoondente ll!!m I. r llt i.lla V-"' ~ lmil\~~UX 

conta, maravilhado, que o San­
to Padre, riu ma audiência· par· 
ticular, ·lhe reproduzira textual­
mente a passagem mais espiri­
tuosa do discurso com que, na 
Academia francesa, recebera o 
P.0 Henri Brémon, egresso da 
Companhia de Jesus. 

E asstin com tantos outros. 
Estava em Varsóvia, como Vi­

sitador apostólico, quando a in­
vasão bolchevista chegou quãsi 
às portas da cidade. Todo o 
corpo diplomático retirou, sem 
confiança atguma no respeito 
dos bárbaros pelas suas imuni­
dades e pelas suas credenciais. 
Mas o Visitador ficou no seu 
posto, como representante que 
era da Santa Sé, dum poder 
mais alto do que todos os outros 
poderes. Para a Polónia em pe­
rigo, a sua presença, foi um 
penhor da vitória. 

Pouco dewis ofereceu-se pa­
ra ir em missão à Rússia. Ao 
encontro da morte?... Talvez. 
Mas seria ainda uma missão, 
porque a Rússia, dizia êle, pre­
ci~a de sangue de padres. 

Habituado a cumprir heroica­
mente o seu dever, o Papa quere 
ser até ao fim servo dos servos 
de D etts. Crivado de dores, re­
z-a e trabaJha, dá audiências, in­
fol'ma-se dos negócios em cur­
so, aponta. no.rmas e directrizes. 
preside ao govêrno da Igreja! 
~ um exemplo que vale a mais 
instrutiva e comovedora das 
encicllcas .. ~ 

Vi um dia na Ilustração fran­
cesa um retrato de Pio X, que 
me . impressionou vivamente. A 
expressão era, como sempre, 
grave e doce, mas agora sObre 
um fundo de pungente e comu­
nicativa tristeza... Parecia que 
o Papa já olhava para nós do 
alto da. sua cruz ... 

Era num dos últimos anos do 
seu pontificado, tão acentuada­
mente construtivo e fecundo, 
quando a doença. ameaçava inu­
tilizá-lo, no fim da vl1a, para 
o govêrno da Igreja. 

E depois?... Como proceder 
depois, de bem com Deus?... A 
preocupação do Papa era tão 
angustiosa, que chegou até â. 
objectiva fotográfica! 

A doença de Pio XI faz-me 
lembrar o retrato de Pio X. De­
ve entristecer profundamente o 
Santo Padre o r.I!.O poder dar-'Se 
com mais assiduidade e mais 
ardor ao govêrno da IgTeja. 

QUe o ·Senhor o conserve e 
'Vivifiquei · 

,.. , 

' Correia l'.lutQ 

fala um médico 
XII 

O ciclone 
Durante os grandes tempo­

rais que se desencadearam em 
fins do mês de Janeiro e que 
tantos prejuízos r11ateriais cau­
saram, registaram-se muitos ca-
90S de morte súbita devidos a 
congestões cerebrais. 

Seria por acaso que muitas 
pessoas morreram de-repente 
naquela ocasião, ou haverá 
qualquer motivo para que as 
apoRiexias sejam mais vulgares 
quando há mau tempo? 

Quem conhece o barómetro 
sabe que a atmosfera em que 
vivemos está submetida a uma 
pressão que é habitualmente 
representada por uma coluna de 
mercúrio de 760 milímetros de 
altura. Quando desce a coluna 
mercurial do barómetro, é si­
nal de chuva. 

Quem trepa às altas monta­
. nhas ou sobe em balão ou aero­
plano, encontra uma atmosfera 
mais rarefeita, e, nas alturas, 
o barómetro sofre uma de­
pressão. 

Dá·se ali o chamado mal das 
· montanhas, caracterizado ·por 
falta de ar e por diversas per­
tu.rbaçõeS nos pulmões, no co­
ração, etc .. O pulso agita-se, 
tornando-se muito .mais rápi­
do e sentem-se palpitações , 
tendênc,ia para perder os senti­
dos, náuseas e vómitos. 

A tensão arterial aumenta e 
. quem tiver as artértas do cére~ 
bro endurecidas, arrisca-se a 
uma congestão. 

A meu ver, a grande depres· 
são b~rom@ttltá d@ fins de Ja­
neiro, pôs-nos nas mesmas con~ 
dições dos que trepam às altas 
montanhas. E claro que não po­
demos prever, com muita an­
tecipaçã:', os grandes tempo­
rais e n~o devemos confiar nos 
bordas-d~':á;'Uã: · Mas é preciso 
respeitar sempre os conselhos 
da medicina preventiva. 

Quando at ingi mos os cin­
qüenta anos, em geral, as nos­
sas artérias com~çam a endure­
c~r. pondo-nos em risco de ser 
fulminados por uma congestão, 

Dessa idade em diante, de­
vemos restringir a nossa ali­
mentação, limitando o mais 
possível o uso das carnes e das 
bebidas alcoólicas. E, de vez 
em quando, os que at ingiram o 
meio século, devem consultar 0 
seu médico e medi r a tensão ar­
terial. A idade é marcada mais 
seguramente pelo estado das 
artérias do que pela marcha do 
calendário. 

E quando os vasos sangüí­
neos começam a endurecer o 
reméd io é comer pouco. ' 

P. L. 

RETIR~ ~~PmiT~AL EM FÀTIM! 
No retiro espiritual realizado 

em Fátima, na Semana Santa 
tomaram parte os seguintes Ju~ 
risconsultos: 

F1·e1tas - POrto: José Tavares 
da Mata - Tomar; e o.s srs.: 

José de Sousa Sant'Ana Mar· 
ques-,-Alvega; Joi!.O Augusto Ri­
beiro- Riachos; Domingos Janos 
da Costa- Reguengos- Alente­
jo; José Maria Cravo Lindim­
Alcanena; Luis Medalha -Bene­
dita (Alcobaça); Ruy Cordovil' 
- Lisboa; Luis Osório - Lis­
boa; José Ribeiro de Almeida 
Guerra - Alcobaça (Benedita); 
José Casimiro da Fonseca Almei­
da - :Sraga; Fernando Ferreira 
de Almeida - Brasil; José Gui­
lherme de Meiio e Castro ~ 
Coimbra, e Guilhennc da Fonse• 
ca Carreiro Almeida - Lisboa. 

A voz da Igreja 
Três Importantes Enctcllcas de Sua San­

tidade Pio XI 
Sua Santidade Pio XI vem de 

publicar três notabilissimas en, 
clcltcas em que faz os mais vee­
mentes apêlos paternais para 
que o mundo oiça a voz da Igre­
ja e siga. em tudo os ensinamen­
tos de Cristo. 

A-pesar-de doente, não deixa 
de velar pelos grandes lnterês­
ses espirituais da cristandade, 

O Comunismo 
A primeira enciclica Intitula· 

·se cDivlni Redcmptoris~ e ver­
sa sObre o comunismo. 

A dounina do comunismo «tem 
por fundamento ·o principio do 
materialismo dialético e hls~óri­
co preconizado por Marx. As té­
cnicas do bolchevismo preten­
dem até representar a sua Unica 
lnterpretaçM autêntica. Esta 
doutrina ensina que só uma rea­
Hdade existe: a matéria, com as 
suas !Orças cegas. A 'planta, o 
animal, o homem são o resulta­
do àa sua evolução. 

A sociedade humana não é, 
por Igual, senão uma aparência 
ou forma da matéria., que evo­
luciona segundo as suas leis. 

Por uma necessidade lrremovl­
vei, ela tende, através do per­
pétuo con!Uto das !Orças para a. 
slntese final: uma sociedade sem 
classes. 

Em tal doutrina, como é evl• 
dente, nlo há lugar pnra a idea 
de Deus. N!o há diferehça; entre 
espirita e matéria, entre alma o 
corpo. Não há sobrevivência da 
alma depois da morte do corpo 
e portanto nenhuma esperança. 
da vida futura. 

A liberdade do homem fica as­
sim sem sentido. Nenhum direi­
to é reconhecido à personalida­
de visto que ela não é mais do. 
que uma roda na engrenagemt 
social da colectividade, só à qua] 
pertencem todos os direitos, mi 
antes, um poder arbitrário, sem 
limite, sõbrr as pessoas e as coi­
sas. TOda a hierarquia. e autori­
dade anuladas, Destru!das a di­
gnjdade e a lndissolub1Udade do 
matrimónio, profanada. a !aml­
lia. A mulher é arrancada ao lar 
doméstico e aos cuidados da 
prole. 

A l'eiigião é chamada o ópio 
do povo e combatida por todos 
os processos. TOda a idea de 
Deus é negada, vilipendiada. 

O Comunismo é, pois, ttum sis­
tema de erros e de sofismas 
oposto à razão comum e à re: 
velaçâo divina, , · 

O Santo Padre dirige-se au 
povo russo, oprimido e angustia­
do e confessa-lhe a sua paternal 
simpatia. Não condena em mas­
sa os povos da União SoViética. 
O que acusa é o sistema comu-­
nista, cuja e:>:pexiênc!a é das 
mais violentas e sangrentas da 
história. 

Pio XI, a seguir, indica os re­
médios pru·a os terríveis males 
sociais do nosso tempO e con?l­
da todos os fiéis a renovarem a 
sua vida cristã. 

Referindo-se ao operário, a!ir­
ma sobretudo o seu direito de 
1·eceber um s~rio justo, sufl­
cier.te para êle e para a famiUa, 
direito de ver salvaguardada, até 
no trabalho, a sua alta dignida­
de de homem e filho de Deus. 

Frisa ainda a acção que o Es­
tado deVe desenvolver na defesa 
dos eternos princlpios cristãos 
para impedir a propaganda ateia 
perturbadora de todos os fund a­
mentos da ordem e da paz, 

A Encfcllca termina. por con­
vidar todos os homens a volta­
rem seu pensamento para S. Jo­
sé, poderoso Ratrono da Igrej a 
exemplo vivo desta justiça cris· 
til, que deve reinar na vida SO· 
ela!. 
A ~tuaçiio da Igreja Católica 11.1 

na Alemanha. 
No Domingo de Ramos foi lida 

em todas as IgreJas católicas da 
Alemanha uma encicl!ca de Pio 
XI datada de 14 de M8,l"Jo. 

O Importante documento con· 
dena formalmente, nos têrmos 
mais expl!c!too: 

António de Sousa. Madeira Pin­
to -Lisboa; Alfredo Monteiro 
de Carvalho -Coimbra; Queru­
bim da Rocha Vale Guimarães­
Aveiro; Carlos Ze!e11no Pinto 
Coelho - Lisboa; Luis da Câ­
mara Pinto Coelho - Lisboa; 
Ruy de Almeida - Lisboa; João 
Ubach Chaves-Lisboa; Carlos de 
Azevedo Mendes-T6rres Novas; 
Luis José de Oi!veira - Leiria; 
João de Passos de Sousa Gana· 
varro - Lisboa; ·Teodoro T~txei­
ra Pitta- Leiria; João Carlos 
de Carvalho Reis e Silva - Go­
Zegi!.; António Rodrigues - For­
nos de Algodres; Joaquim Alves 
Martins - Santarém; Emldio 

Pereira dos Santos -Santarém; 
Augusto de Oliveira Coimbra -
Arganii; António M. Cabral -
Seia; Paulo de Mendo~ade Fal­
cão e Távora - Sela; Virg111o 
d<l!l Santos Faria- Lisboa; Joi!.O 
Ferraz de Carvalho Megre- Lis­
boa; Domingos Megre - Pena­
macor; Luis Gonzaga da Silva 
Pinto Abreu - Alemquer e Ro­
drigo R.lbelo Teixeira de Andra­
de e Castro - Braga, 

Os seguintes médicos: 
Joi!.O POrto - Coimbra; José 

Maria Pereira Gens - Batalha; 
Agostinho Rodrigues Baptista -
Alvega; José de Olivejra Xax!er 
- Boa!arlnha (V lia · de Rell; 
AureliaJlo Dias Gonçalves - Ar­
ganii; Henrique Bernardo Gon­
çalves -. Cem Soldos (Tomar); 
Antonino Vaz de :Macedo - eo­
\1lhâ: Gualdino de Queiroz -
Sernache do Bamjardim; Ma· 
nuel Mendes de Almeida -Fron­
teira - AlenteJo; Constantino 
4lliU.SW. Almeida Cllmelri • 

1.• -O procedlnler.to do Go· 
verno do Reich sObre a Concor­
data firmada. em Julho de 1933: 
ela foi alterada, violada mais 011 
menos abertamente, por um dos 
contratantes, que não foi a Igre­
ja; 

2.• . - A ideologia nacior.al-so­
clalista do Estado hitleriano; a 
,doutrina do sangue e da 1·aça, a 
dei!icação do povo, do Est:ido e 
dos representante• do poder pú­
blico, o emprêll'o sacr:ilego dos 
termos da Religião para expr!­
fl!lr oonceitos que lhe são estra. 
nhos ou contlll\rloo. 

NQ próprio dia em que a enci­
.(Ç'ontinW& ,.,. a.~• 11:6gina) 
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Est:udo para. Abril 

O dever da justíca 
' 

A virtude da justiça manda 
vespeitar o próximo na st!a pra~ 
pricdallc , nos seus bens. Chama­
-se propriedade todo o objecto 
j1tstamentc adquirido pelo ho­
mem para manter a vida. Todo 
o l10mem tem a fawld.ade de ad­
quirir justamente uma proprieda­
d• pessoal. Com efeito. éle é obri­
gado a prover às suas necessida~ 
de.S 1W caso de vdlhice C desastre, 
ou às necessidades da sua famí­
lia. Sem a propriedade pessoal, 
a sitna.ção do homem seria abso~ 
lutamente intolerável· seria o rei~ 
nado da discórdia, e 'ae uma pre­
guiça que 1tão promoveria ne­
nhum progresso ~ mmhwna inven• 
ção. Além disso, scn'a 1'njusto ti· 
rar ao homem o que éle howues­
se poupado ou produzido com o 
stlor do seu rosto. 

Os modos jHstos de adquirir a 
propriedade são: o trabalho , a 
compra, a doação c a hctança . 
O Estado mio tem di;eito a tocar 
na propriedade pessoal ou parti­
cular~· tem co"tttdo o direito, por 
motivos de interésse geral. de 
promulgar leis para regular a ac­
quisição e o 1<SO da propriedade. 
O Estado não é, nem pode ser 
o proprietário soberano de todos 
os bens. Tem um direito de vigi~ 
lância, mas não o direito de dis­
por dos bws pessoais; os cida­
dãos não existem para o Estado, 
mas sim o Estado para os cida­
dão3. Não deve~ portmdo, o Es. 
tado prejudicar os súbditos; pelo 
contrário, deve procurar as van~ 
tagens de cada um; pode, pois. 
obrigar os seus súbditos a 1tm em­
prégo justo do seu suptirfluo. Co­
mctcm~se muitos pecados contra 
o sétimo Ma mlamento da Lei de 
Dtrrs~ t1' hrrto1 ~tte. é a sttbtrac-' 
ção ~coxaia--dt•'UM objecto. contra 
a vh~tfitlk' fa:Bd'llal il6 <seu don•; 
o roubo. qt4C é a sttbtrttcção vio­
lenta de uma coisa de outrem; a 

fraude, que consiste 110 emp;égo 
de astúcia parà enganar o próxi­
mo tws contractos, como sejam 
medidas o,. pesos falsos, falsifi· 
cação de géneros, incé11dia da 
própria casa para receber o res­
pectivo seguro. etc.~· a usura, qrte 
consiste em aproveitar a necessi­
dade do próximo, para lhe exigir 
um juro t%Cessivo pelo dinlteWo 
or~ por objectos qtte se lhe em­
prest(fm, esq-uecendo qu.c quem 
dá aos pobres empresta a Deus; 
a deterioração dos be11s alheios, 
o ficar com abjectos achados, ou 
depositados em nosso poder. e 
não pagar' as próprias dívidas . 

111 as tendo o homem um direi­
to natural à sua conservação, e. 
conSeqiientemente, o direito de 
a(lquirir e possuir como próprios 
os bens exteriores t:ecessários à 
sua subsisténcia, qttcm roubou o 
alheio o" causOu. da11o nos have­
res do próximo. é obrigado a re3-
tituir o mal adquirido~ Ot' a re­
parar o dano causado. 

Assim, se o proprietário jti não 
é vivo~ é preciso restituir aos seus 
herdeiros; se não há herdeiras, é 
preciso empregar Q bem mal ad­
quirido em esmolas ou Ot,tras 
boa.s obras (como missas por al­
ma do dono). Se 111io se pode res­
tituir tudo, é preCiso restituir 
parte. 

Aquéle qtw, por pobreza ou 
por qualquer outro impedimen-to , 
não pode restituir imediatamen­
te. deve~ pelo menos, estar dis­
posto a testituir logo que possa. 
e é obrigado a pôr~sc nos casos 
de o fazer . . . 

A q~<éle que não pode restitUir 
absolutamente uada, é obrigado, 
pelo me1LOs~ a rezar por aquél~ 
q. ! uem teS(IC4. 
Aqli~lD que, por •t~orP.núa,. 

f>bssui 'iima coisa ntfo stea, t obn.r 
gado a restituí·la. logo q·ue reco­
" heça o seu. érro .. 

ACÇÃO CATóLICA: 

Tôda a pessoa que não .(Siá 
sinceramente disposta a restituir 
ou a reparar o da1JO, não pode 
receber o perdüo de Deus, twm, 
por conseqiiénâa, ~ absolvição 
do sacerdote. 

As pessoas que prejudtcam o 
próximo em seus bens, puJem a 
reputação~ os haveres, morrem 
muitas t:ezcs de morte miserável 
e estão cm perpétuo perigo de 
condenação. O rottbo é caminho 
para a pobreza, porque o mal ad­
quirido 1tão dá proveito. Diz S. 
Paulo que ~s Jnj~!stos e ladrões 
não possz~rão o remo de Deus; e 
o profeta Da•licl. 110 livro dos 
Salmos, acrescenta que quem é 
honrado e pratica a justiça aiudct 
nesta vida será feliz, e terti o céu 
por hermça . 

NO MEREADO -
- ffLOu>.ado seja. xo~so Senhor 

Jesus!') saüdou Tcr~sa a. um grupo 
da J. A. C. f"'. que nguunlaxa a 
$Ua chegada. 

- uPara t.empro seja. lou,•ado e 
Sua. Mãe .:\Ia ria Santíssima lu res­
ponderam ns jnci!tns em côt•o. 

- uMas que 6 isso, Tia Rosa? 
V oceruccê a choro. r !11 juterrogou 
Teresa com carinho. 

- uE quo, quanúo e-u era moci­
nha, minh.a. a,·ó o as vi~inbo.s da­
vam scmpro assim a ijah•açãon e 
limpando uma lágrima. com o ean · 
to do avental muns isto ... com o no~ 
gócio, foi -se esquó!Cendo e a. gente 
nli perdendo tudou . 

- u.â gente.. . a. gente. .. Sêr á. 
m.utta uent~ mas niio a. nos:,a. J . A. 
C. }t'. !li re.spondeu a Aninhas entu­
siasmada. ctl,-'az mais ainda., há·de 
restaurar ésses costumes antigos, os 
bons e fazer esque<.'(!r os maus !11 

- uBca.,·o I 'femos :u1ui unÍ.1 pro· 
tagoni3ta J,, 

- uO quê?!)) 
- uXão ã u."sim que so chama 

aquela. menina. quo Yfõio do manda~ 
do da Di~-sc ?n 

- uAh! respondeu a 'l'er(!~t\ sor­
r indo. 1sso cbumn-~ IH'(IjJUgundi3-
ta . Na. nrdado a. .Ani-11buv c'tá quá~ 
si como o Senhor l'rj&r», 

- uA~iru é quo eu gosto delas !n 
- uMas ,·amos lá ao que intere-

sa. Só falar ó !JOUco. ~ preciso tra­
balhar como a. 'l'eresinha nos diz c 
dú. o e-xemplo. Aqui a. Cristin~ des­
cobriu que havia. quem pngass;:, a 
cota. de $30 e eln. p~ga. 50 c diz. 
quo so as outras podem pngar $30 
não á preciso ela pngnr $,j(). E que 
a. M.anuela paga só 10 ... 11 

- uXão1 cu <rucria. direr, in­
terrompeu a. Cristina j:t atrapalha­
d:~., ú que custa a pagar por três 
irmãs 1$50 .. . Nós semo3 pobtC3 ... n 

- Oh! Cristina! Cristina! Não dê 
mau pago a Deus! A. melhor casa de 
lanadores do lugartn 

- uS<f as outras não puga~m 
menos também.. . eu não diria. na­
da mas ... 11 

- uOlha l;.t menina1 intrcveio 
a Maria, tu pensas quo dús muito? 
Tu de,·ias era ou,·ir o que me con­
taram os meus primos quo vlcram 
do ser,·i~o militar, o Joaquim Ma­
nuel e o Teodoro da. L uísa. Não se 
im:tgina. o que vai por Espnnl1a do 
!.ado doo; m::ws ~ do lado dos bons. 
Como êi<.'S são bons ca.tólicos só a. re­
ligião católica. é que podo dar corn­
gem àqueles soldados para. combn. 
tcr{'m e morrerem com tanta cora­
gem!" 

- lt:\las quo t ém isso a Yl!r com 
a. minh.u. cota ?11 

- u'fem llOrque se não fôra. o di­
nheiro que o3 comuuistas diiu, e os 
oper:irios !lU& são pobres, j~ teria. 
ntnbado a guerra h:í. muito tcmt)Q.II 

- ~tSabo <1ual á a cota. Cristina? 
São n~rias, mas h:i quem dê 11m <lia. 
d-<J salário por semana! E mesmo 
mais !u 

- uTem raz..\o, Tere~inha . Eu r'jUe 

tenho o roeu nerócio de galinhas 
\"OU dar os oYos de um dia. na. sema .. 
na 1)..1ra. a J . .A , C. F . E l:IÓ paTa. 
mim ,para. ir fazendo as routlas da. 
minha arca ... n 

- ttBraxo! .Assim 6 que cu gosto 
delas! Hás-de ser ídir< e ter umu. 
boa ca.&l , Di\ cá um beijo cachop:u, 
exclamou a. 'l'ia. Rosa. enternecida. 

-((Bom, a Cristina, pode dar, mns' 
explique~lhe agora pon1uo é que a 
Luísa. paga. 30 o a Mauuela. $10n. 

- uPnra as jacistas qu~ rêalmen­
te não dis~m deo dinheiro nem de 
génêroa: sementes, o,·os e outras coi­
sas que scia. fácil Yender, e niio pos. 
sam pagnr a cota da. J. ~"-· C. }'. é 
a. d,:, Cruzados de Fátima, foi fei­
ta. a (!xcepção de pagar só $30 à. J. 
1.\ . C. 1''. para. não dcisar em de ser 
Cruzados de Fátima1>. 

- uE 9r de SlOn, insistiu a Ani­
nhas. 

....:.._ uA :Manuela. paga. só 10 por­
quo .a Odemira entrou a. pagar $50. 
Depois Yfilio a.· Emília que também 
paga f,)GO e a. Manm~Ia. queria en· 
trar e chorava, mas o pai ]<Í. uio po~ 
dia dar mais, porque tem u ma. casa. 
do filhos o o Senhor Abade soube e 
combinou comigo qu& ela ficasse 
com u. cota. da. irmã, $10n. 

- uO quó não tt:~m á direito a o 
jornal novo~' disso a.' Mar ia. 

- uQual jornal? Ora .. . estilo sem. 
pre a prometer, a prometer ... ,, 

- uAindn. não Yiste?n 
- <tJ á. saiu? l11 preguntaram tô-

das a. um tempo. 
- uf: bem lindo, logo lhes d arei 

n a. rcünii\OJJ. 
- uDeixe nr Teresinha! :Xão ~-

ja. r uim !n . 

- .t1Xüo, não! J á. íahí.mos demais . 
P rimeh·o .obrig~~:'tt.o .. .. Vá. t 'tise s~­
crificio pqJa. nossa. J·. A. (), }~. I>' I - uPois silJl..l.' l t:íl(·'am lUU U$;D.Ção,: 

cttto mo hoi·do · rala.1· mu1 to I Ct!tllpro 
que tcubu. ocasião hoi·do !alar na 1 

nosc:;a. J. A. U. F . I» Mafalda de S . Gens 

Ao toque das Ave· Marias · 
No alto mar e no fuudo da obscu­

ra aldeia, no cimo da. montanha , o 
na. sombra do Yale, n a. aobérba. ca­
tedraf u na. humilde cap~la., ouvi­
mos, todos os dias, tanger os .sinos, 
ferindo as balaladas das An'i·Ma­
rias. 

Dir-sc-ia uma .?rquestra., mu con­
certo de ante-mu.o preparado para 
anunciar a celebrar o cair da noite. 
E que ú a hora sublime, doce e mis~ 
tertosa, em que todos os países cris­
tãos,. dcsdo a. capital ao mais pc· 
qucn1no lugarejo da. província re­
cordam a. Anuncia~io do An{o a 
Maria. Santíssima, u o mistério da 
Incarnnção do Verbo. 

l<'cliz mil \ezes o povo, a. .família 
o indidduo a que-m é dado ~enti; 
o encanto dessa. hora divina, como 
que desc-er ht do céu sôbre a. terra, 
porque sóbrc qualquer dêies paira 
o sinal da. Redenção. 

:Felizes de nós, queridas jacistas, 
s~, t)n)pitantlo de fé Yiva nos reco· 
lhcmos picdosa.m~nto em ~ração pa· 
ra. comemorar, com as próprias }la­
tanas do ..ircanjo, a primeira. o iu­
comparHxcl p:íg:ina do Evangelho, 
quo nos notifica. a. Anuncia<;ão do 
Maria. Santí~irua. e a. Inearnn~iio 
de J esus, a. prodigiosa. liumildadq 
dAquela. e o mcompreensh·el amor 
dEste. lias Jltlrçcc-me que em par­
te ulguma, ta(v-cr.. a. recordaç-ão dês. 
se dogm;'l. primário do Cristianismo 
c dessa. bor.a. bcmclita. que gerou to­
do um mundo de mu.ra.vilhas de mi­
sericórdia, reYcste um encanto igual 
no <1uc se d:• nas uossas ,a(deias, 
tmm1üila.s ntol·adas da. felicidade, 
(!11\ quo :se Yê a famíJia. cristã, a 
saúde, u. serenidade das alma'i sãs 
o simples, longe ele complicadas pai­

' I 
Movimenlo jacisla 

Diocese de Vizeu 

S . TIAGO DE CASSL"RltAES -
No pas9ado dia. de Natal, rcalizou­
·so nesta freguesia uma fcstazinh.a. 
muito 'interessante organizada. pelas 
jacistas dêsto núcleo. Constou cta iJe 
uma úrvoro de Natal para as crinn· 
ç.o.s pobres da catequeso que, cm 
número de 4õ, receberam cada uma 
dois metros do pano, um pãozinho e 
rebuçados. 

A sala. destinada para. a. realiza~ 
t;ão dest:L festa, a-pesar·de grande, 
cncontraYa-so completamente cheia. 
do pessoas e o respecti,·o pinheiro 
quo ht bavia. sido colocado, apr\!­
sentantlo nas suas hastes, pequenos 
pacotes de rebuçados em di,·ers.as 
côrcs c outros enfeites, oferecia. um 
asrRcto rcalm~ntc engraçado. 

As jacistas vestidas com o uni­
forme d:~ J . C. 1~" . , que nêsse dia i.i­
n .luuu esh'endo ~,:~ ostentando a .!:iU& 
bandeira, ~ntoaram primci\·amento 
o hino dn. J . C. li', ~lll .seguida o 
nosso R<w. 11~t·oco, que ~~ nossa.les· 
t.'\ ~ dignou presidir fez uma. prá~ 
tica. apropriada, o loio que esta ter­
minou procedeu-se à distribuit:ão 
dos donati,·os <JUe as crian~·as a can­
tar . .agradeceram. 

As raparigas o rapnws da J. A, 
C. cantaram então nirio.i cânticos 
jac'istas, seguidos do entusiásticos 
Yims, f.OUl os quais terminou esta 
nossa Í>!stazinha. q.uo cert-l.mente 
devia. ter agradado a. XOsso Senhor. 

J . c_ P. 
N. da R. - Esta n oticin t:cm jú. 

atl'<l:ada.1J(IT 1Hlo ter podido 3e,. j.rtt­
bticada 110 mês Ul~tcJ'iol', 

xõe~, e ao mesmo tempo perto da. Diocese da Guarda 
terra. e do céu na ·doce comunhüo .I!'EHRO - Ko dia. 28 de fc rcreiro 
COI)l a. natureza em quo nós ,.i,·e~ fizótllos tambt!m n.' nossa. desobriga 
tu~ a legremente ua. sim plicidade ~o colectint.. t'onwarecer,1m tôdas as 
trábatbo humiJde, na. paz do cam-· jncistas . e muitas outras raparigas. 
!lO, e na. graça de Deus. Junteuws l'or motivos 'imprevi!>to~ o nosso 
scmpr<J ao irab~lh.o a. -~r{lçiio, 0 t>en- Re,·. I ):h·oco 9.ue .tem ;\ seu cargo 
samcnto em D us; ~ao nos esqu~. oulra lregues1a. dJStante, so muito 
çamos, ~em um Eo d!a. da. nossa. '_l-, 'tardo pôde celebrar a Santa. )lissa. 
da1. do lC:ta!11105 0 !erc:o, a. dc,·oçao Já. passaYa .dag 2 horas da. tarda 
r~ats agradltHl a ); assa Senhora1 e quando pudemos tomar algum ali­
too salutar pa_ra a nossa. alm~. Mas mento. Pam raparigag que so lc. 
reu:mos ~arubem, tod~s os dta~, as Yautam cedo e trabalham foi um 
AYe-:Ma~Ja~, com. mutta de,•oçao, 13 bocadinho do s:tC'rifício. · , 
~ssas suphcas smceras c ardente- A _, . · · · · i · C >1- b. - - -pesar utsso mnguem de~usbu de 
meu o crts as!t a ~:~u lrao ~araf_o ce~, receber neEde dia a. Jesus . ~acramen. 
como a. ,-oz ua graça e u n. e pa1· t d C 1 - · · · d ·b t · t ·' a o. au nra.m-sa vanos caut1eos 
ran .o so re n. na ureza m etr~. e à comun1lüo e no fim da mi:ssa. o 

, donnnaudo-a. un. crença. que dÍ1rn1n. ·h· 0 d J c :U' 
o infinito amor de J es113 para cou- lD a • • · 
nosco:, Yindo remir:-nos com o seu • • • 
sanguê precioso. -S. Ex. • ReLwil o senhor D. José 

-.•.·.········ Augusto de Noronha, bispo auxiliar 

Boa resposta 
Duas ,a-ianças 

qucse: 

da nossa dioc:cso fez, no dia 2 de 
março, a visita. pastoral a esta. fre­
guesia.. A J . A. C. }i'. foi <.:untpri­

,;inharn. da cate- mentar S. Ex.• Rev,lll• quo nos rere. 

-Tem. orara (di~ uma) o snr. 
padl'e dissC-1W3 que D t:u3 utá cn~ 
t6da parte e ~~ 11ão o ,;cjo cm. par~ 
te ntmhu.ma.! 
- - E quando t~ dei.ta-3 ttm t oJ'­

rüo de asnícar nutn. copo de -água e 
o auúcar u dcr'retç, ai11da o Yi4.1. 
(_1·eplic:ou. a OJ.ttra ~lança). 
, - Sa.o. 

- Mat o as3ucar e3tá ld. 
- Lá is3o é 'Verdade. 

beu t.:om muita. bondade. Pedimos­
·lhe a. sua.' bênçlío e a. honra. de uma. 
visitinha. à. nossa. sede e ali dizer 
algumas palavras às jacistas ao 
que S. -E)( ,tia .nredcu com a m~lhor 
boa. Vontade, a-pesar-do um dia. de 
in tenso trabalho. 

À noitinha. ' 'eio S • .Ex.• ltt:'v ,t~~.a 
à nossa sedo acompanhado do Re·v. 
Clero. 

Est&va.m presentes tôdas as jacis.. 
tas e muitas outras pessoas. S. 

- E como é que t u. 3abu que 
está lá? 

-Porque q-uando bebo .tinto que 

él~ E:s:.eia, em 1>u.lanas repassadas dd 
bondade exortou as raparigas a se­
rem a.póstolas. E a tôdas aben~oou. 
.A. u otsa. p residente agrade-ceu cm 
brel'e9 lJalavras a. S. E..~.c1 · R ev.wa.. 
'l~rminou esta pequenina sessão 
com ~ntusi;ísticos yivas e cânticos 

a. água. c~tá. utucat_qda . " 
- Poi1 bem : Deus, dtlfll modo 

parecido , c3tú ·~• t 6da ~ paJ'tc dó 
mundo , c 1nostra a sua pr~.!lença 11C­
lo.s se11.s ru;t'!s, JI~Çts nino-uém ~ vê . jaci!tas. · 

Por um mundo melhot 
RECRISTIANIZAR 

Tôdas nós. jacistas, somos um 
pouco comerciantes. ;vendemos 
o\'os. leite, cereais, linho, mil e 
uma coisa que a terra abençoada. 
pro~uz com o nosso trabalho. 

Não yos pareçaJ por isso, des­
cabido o que :venho dizer. O co­
mércio. a troca de produt9s por 
dinheiro ou outros objecto3 é mui­
to ~til e indispensável. Mas duma 
coisa necessária e lícita os maus 
costumes dos nossos dias fizeram 
quási um sinónimo de enganos e 
até. . . de r6ubalheira. 

O mundo considera uma ((es~ 
pertczal) ' 'ender como bom aqui­
lo que está estragado, roubar em 
pesos c medidas, etc. 

É ireqüente encontrarmos (e 
nas qossas aldeias mais do que ge­
ralmente se pensa.) pessoas que a 
si mesmas se julgam muito hon­
radas c até boas cristãs. que com 
a maior facilidade ;vendem ovos 
chocos por frescos, furtam todos 
os dias um bocadinho à medida 
do leite. tiram alguns pares a um 
cento de fruta. etc. 

E ficam muito tranquilas por­
que. dizem elas. isto nãq é rou .. 
bar, é ser ((espcrlall . 

Queridas jacistas, não t~nha­
mos ilusões, isto é roubar. 

Bem sei que outros nos fazem 
o mesmo também. Mas lutemos, 
cada uma de nós e tôdas nas nos­
sas casas. no nosso meio para res­
tabelecer aquela mentalidade cons­
ciente e honesta doSt nossos anti­
gos que tinham como timbre se­
guir em tudo a lei de Deus e por 
isso mesmo não enganavam o 
próximo. 

Em todos os noSSQs negócios. 
pequenos ou grandes, sejamos 
sempre cristcis c façamos com que 
os outros o sejam também e te' 
remos trabalhado por um mundo 
melhor pondo cm prática a nossa 
senha de êstc ano: = recristianj· 
zar. 

Como Jesus se da a todos 
Um dia, um vélho muçulmano 

de :::lantari (Albânia) encontrou 
uma t.:riaucinha cr istã. ç prcguntou .. 
~lhe com um sorriso malicioso : 

- Como és ta capaz do o.cr>!dita t 
que Jesus se d~ a tantos cristão't 
ao mesmo tempo? 

O pequeno não achou logo a res· 
posta, pois era a primeira vez que 
a. dúvida toca,·a. a. limpidez da .ma 
fé. De-repunte, porém, levantando 
altivamente a ~.:abcça, preguntou ao 
muçulmano : 

- Quantas jcneJas h:i n eata cida.­
de ? 

- Eu sei lá. I JuJgas que não te­
nho mais que fazer <1uo contá-las? 

- ]~ no Céu <tuantos sóis há? 
- H:i um respoudeu :sô<:amcntc o 

véllio . 
- A.lt! sim, re.:~iJOndeu t r iunfa-niê 11Pr 

o pequeno, .so o sol entra em ta'u· 
tas iune(a!:l, o meu JtJsu& não pode­
r á. entrar el.ll tôdas a.s almas~ 

"oi' .... IY .... /Yio-,IYII"YI"ol'lo• ._.__.__._. • • -•..-.• • .__. .__. • • • .__.__. • • .... • ••-•J-. • • • • • • • • .• • ••• • • • • • • .__.__. • • • '- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ..... • • • • W • • • •" • • ~· • ~·a .... •-• • • • • • a a • • • ._ ... • • • • • • • o • ..,•.•.-•.-.v.w.-.•.•.w.-. ........................ -. .......... a a.-.-. • .-.-.-. -.-. .- • • m-.-•• --.-.--.-. ,--.-.-.a a a a • •nra • • a a a a a a a a a a a • • -~a a a • a a a a a a a a a a a • a a a • a a a a • a a., a a ra •• a a a a a a ,--.-. .-.-.-.-.-.--.--.--.--.-.-.--.-.-. .--.--.-.--.--.--.-.--.-.--, 

(Continuação da I .• vâa.J Several Ribeiro, 15$00; Clementina. A .~.-la.:•~•AuiA l.- ,~ - «A 1nfellcidado vara alguma. coi· mendação do eremita, tin~ de estar A FA'TIMA ' nh "d t d d 
cllca. foi lida na Alem an ha, a Cunho. - Canas de Eennorlm, 15$00; V ~ KM ~s~s~B.» - costumam dizer 0$ fran· calada, a .i~ryurª' dq homem :ô!b!!tií! e co ect a em o o mun o 
imprensa. absteve-ze de fazer -lhe Gracinda. de Sousa. - Canas de Se-- -1-....... _.,. t ? / - E nós também câ. temo~ o noeso e ... 
a mlnima r eferência nhorlm, 15$00; Ana. Augusta - ca-~ U:CIM<GgiKô P_roH~rblo: - Dcu3 e3creve d1rcito por - E dia.s depois a mulhen:inh!J. foi 

FOra absoluta a paiavra de or- nas de Scnhor!m, 15100; Maria Vi- n~al- tt~j~·\,uanto Deu3 faz, é pelo contar ao vélbo eremitão, m uito con-
dem para êsse silêncio. Os cató- tória. Albuquerquo - Marco de ca- - A pobre não devas.. . melhor. tentC, que o remédio e.ra. precioso ... 

llcos . a.lem'•s sen tiram-se, po- navc.zes, 30$00; Mula. Trindade Abreu .. . E a. ricos nAo prometas - bem &el X. Tinham passado oito. d4s e com a re-
""'" o ditado. Que1·es cntfio ouvir o ~est.o, 'ta - ho d naq ela r ém confortados com os conse- - serra. Vila, 15$00; Marta. Celcdó- .nAo é aaslm? CeJ nao uver~ ~5:3-Y.ença. u 

lhos' e as afectuosas exortações nta. Fladelro - Covilhã, 20100: Ma- - Lã que eu estou li convencido Um bomem impossibilitado casa ... E queria que o eremit-do lhe 
de Pio XI. ria. Braz calado - Tortozenc!o, 201; de que sofrer tem vab.tagens, n!o hi\ exp1icz.sse, que pr~ioso reméclio era. 

A persegulção religiosa 
no ~léxico 

O dúvida. Mas compreendo lsso porque de trabalhar êl 
Gertrudes Pinto - Estoril, 2 $00; o.ão ando às e~cura.,, tenho a luz ds. aqu e .. ~ 
Manuel Medelroe - América, 15&00; Fé ~ alum.tar-me o caminho... As co atas dctiam-lhe honlvet111ente - :e~ .. água pur~ ! Já. estou no fim. 
Antônio Maclel - .América, 15$00; - Oh! rapaz, não há nada. mais trts- Agora comprcçndo com quanta rnão 
Emesto c ard.050 _ Mc!lão Frto, 20$; te do que andar por ai 3.o,JI trambo- Se j{l, sofr,au de dores nas costas, po. estavas meditando ~ glhar para. a gª'"-

lhóes. B quem and4 43 acuras como de avaliar 0 que êste homem de VIla f 
Fernanda. de Melo - POrto, 20$00; tu disseste com tanta. verdade, hã-do Real quere slgnlflear quando d iz: - ta a._ .. 
Teresa. Vaz do Masoarenhaa - Mon- dar por !Orça multo& nambolhões... As minhas costas doiP.m-me, sofria. hor- ,_Ainda não comp!e.c;ndeste :tudo!.!.' 
chique, 2{)$00; Maria da Conceição ID quantos não dl\o bem cedo 0 tram.- rlvelmente. - Não admira. poiH, que tt- -• Que mais há! 

E A MELHOR MANEIRA DE A CONHECER É COMPRAR E EXA· 
MINAR 

Fátima em 65 vistas 
.que nas suas magníficas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
da sua história e manifestações de fii 

SObre a perseguição r eligiosa 
no México publicou Sua Santida­
de também uma enclcllca, em 
que exalta a dedicação do Epis­
copado e do Clero e a constân­
cia na !é, dos católlcos mexica· 
nos, quando a profissão declara­
da de religião ainda exige ver­
dadeiro heroismo. 

bolh.ão para. a. sepultura!... vesse começad::> a. achar demasiado o H·· que é p reciso omparill' a gar 
Nobre - Monchique, 20$00; Elisa. -Quem tem Fé, sabo e sente que trabalho. J á. tinha. fetto 60 n~os. o seu ...- a. c • p d•d 
do Resgate - Belas, 15$00; Rosa o sofrimento é mais um bem do que um oficio era. fa.tigar.:te , duro, pesado e rafiuha. do águª' com as outras garra- _e } QS a 
Martins Vians. _ Vian:l do castelo, mal. Mas, quem a não tem? f'.sses hão- tornar~-se-lhe in.suportivel, lX>lS as Hnbqs ... que !:ID vez de ªrrefecerem 

P io XI l'ecomenda a assistên­
cia espirttualt. que não deve fa­
zer esquecer os sacrlftcios ma­
teriais conformes ao exemplo de 
Cristo. 

o Papa recomenda. sobretudo 
o ocupar-se dos estudantes, in-­
cluindo os universitários. Quere 
o desenvolvimento do ensino ca­
tólico. havendo especial cuidado 
tom as crianças para as preser­
?ar dos perigos atentatórios da 
:é e da moral. A formação inte­
!fal crlst l!. é uma necessidade 
~ara o êxito de tôdas as outras 
Iniciativas e o triunfo da cola­
boração dos católicos a favor da 
prosperidade da. nação. É a ba.­
;c mais segura para a manuten­
ção das liberdades religiosas. 

Faz um aPêlo a favor dos pre­
ceit os da caridade, para. que to­
dos compreendam a necessidade 
de se formar um só corpo, Utn31 
só alma, pondo de la.do o aspec­
to pessoal. Depõe finalmente a 
sua. grande atenção aos Pés de 
N .• s: de OuO<lalupe . e envia. a 
bênção apostólica à sua. querida 
ftlha do México. 

VOZ DA F ÃTIMA 
Oesptsa 

t rc.nspo11:e ... ... , .. ... 
Franquias, embalarens, 

tr&nsport.es, etc. . . . . , . 
Pal,lel , comp, e tm.p. do 

n.' 174 (372.'100 ex.) 
Na AU.wlnlstração 

Toll.l 

1.190.060to4 

8.862.04 

20.602$01 
Hl .. O 

1.219.656$19 

DOnatitos "•MI• 15$CICI 
Maria. Pelouro - Castelo de Vhle, 

'0$00; F. S . Sousa - J aplo, 15100; 
rosefina. do Vale - Tomar , 20too; 
Maria. Martlns - F unchal, ~1$50 ; 
Manuel õ . Glórta.--Greemport. lQll: 
Antónto C&~O - Ql1ludola. 201; 
Lultoa AraUJo - Ll!ibOa., 20IQO: Ma· 
da. E. Reis - Monté ~orU, 20$00; 
Allce Pôrt.ó - Uatoztnbos, 20t00; 

'Matilde Claro ~ POrto, 4.()t00; Ma.­
nu•l Brart. Feto - Aç6res, 60fr00; Ma­
nuel de Olivelta - Penela., 27..00: 
Eduardo SantlaJQ - Canas de Se­
u.b.AII-Im.. UIOO: "tdi'itt Santlu&:o -

·de coru;tdetar eempl'e a. dor como wn h 1 1m t Resol t - d d 50$00; J osé Veríssimo - SetUbal, mal tcrr•·vel _ em todo 0 sentido da coStas doi.'>.m-lhe orr ve eu e. ~ e::.quen aru, e sao ª esgraça. e !an· 
\eU tomar os sais Krm:chen, e fê-lo ta famíl' 

20$00; Hertninta da. Luz - Monte J)Olavra. durante quà.tro meses seguidos. ~oje 5 l!S· 
Claro, 15$00; Joaquina. de Jesus -Mà.:.s de-vagar, nlio é bem nsslml sAnte- que deve agradt'vt:r a Kruscaen - Tens raZ<i.o. O ver uma. garrafa, 
Du--e _ R<>•ei, 1301R1Vl·, Abllio Ban- Quem andar com os olhos abertQs, c pão quotidiano e a saúde. daqui em diante, lembrax:·me·á. i du-

.;u.l." """' há-de ver que do eofrlmento t:unbém 
dc.:ira. Dias - Alfena, 00800; José ea.l multas ''ezes al.,..,ms. vantagem 1 ,._ pia. lição: a, da. água. na. bôca, para 

o~ Os ea.is que entram na. campos Cll.U 1 ., · 
Marta. Morais _ VIla. Flor, 20&00: pam quem o padece. de Kru&ehen, obrigarão os seu:l rins a vencer pe a. pac1cncm., e a do vinho 
Eduardo Silva - Coimbra, :;!0$00; -Sim, a. Ma~ls. do Carmo, aquel:lo IUnciona!'em normalmente e, ~mo re- n~ garrafa, ~ não a- fazer perder 

minha p:-lm• do Outeiro, depois do 1 o\ el me- 1 • · Maria Jú.ll~ Correta-América, 22$30; 
1 

tifo, limpou como 50 costuma dizer, sultado imediato, sent r sen.sn· s _ aos ou ros, c~m um VlClO que, para 
Maria Glória Medeiros - América, e parece outra. rapartga: mais gordu, ~r:! ~'::m!~'!;v~q~~~C:·d~P~r;~;; vergonha do homem, ~s nenl!um 
1 dólar; António Moniz Correia. _ melhor cor, mais vida ... Foi beni em~ de Kruschen, as dores agudru, tornu- auhual tem~·· 

pregado o dlchelro que deixou na bO- r o·'ent<.-s ------AJ..nérica, 1 Qólnr; Adelaide Goulard tlcn.. -se-hão Lo3.da vez menos re u **:~~~~~ até cn.1e n. própriA lembrança oas mes· 
- Am~rtca, 1 dólar; Leonardo M . - Ah l Jlt. .sabes? Mas b ê. mal<s: nas mas ·se lhe varierã. da memória.. 
Craveiro - América, 5 dólares ; OCti• escolas, os estudantes que 3obem 
via Marlnl - Coimbra, 50$00; Adeli- mai3 alto, que ma..s estudam, mMs 

at.-...-ovcltam, ~. porto.nto serdo amanhã 
uo de Oliveira. - M&IO., 20100; Ade- melhores médicos, melhores entenhe1-
l1no Gomes - POrto , 25$00; Marta ros, etc., nlo sli.o, em rea:ra., os fllbOit 
Luisa. R ocha. - Parede, 15$00; c aro- dos 'r icos a q,ucru r.Ao t alt• nada. do 

que é bom. São, pelo contrário, oa po­

Os Sais Kruschcn vendem-se ern tO­
das e.s farruàctas a Esc. 1'i$00 o fras­
co &nmde e Fsc. 10$00 o pequeno. 

EM PARIS .•• 
Foi um assombro 

Os nossos emítrantes portu­
gueses _q:r e vivem em Paris vão 
ter na aua capelinha em plena 

Sant uá rio da Fá t ima - Cova da 
Seminário de Leiria 
«Voz do Domingo» -Leiria 
«União Gráfi ca » - R. de Santa 

Preço: 3$50 

Iria 

Marta, 158 -Lisboa 

A melh~r lembrança da Fáti!l)a 
O melhor presentO! 

que se pode 
oferecer 

é o 

Manual do Peregrino da Fátima ll. la Fonseca Santos - 5cnhoro bres que lutam com diflculdade.s e Q.Ue A 
Aparecida, 60$00; Maria. Luisa. Reis querem t er uma. V.da mal:s desa!oge.cl&: 
- Ferreira d,o AlenteJo. 20$00; Sera- e emquanto outros se del..um dormtr, 
fina Soares Nunes - C&llfórnla, 3 rr.adrugam, trabalbe.m - e vencem/ 

garraia • • • uZone JJ ; ·ermelha uma linda que se vende por 3$00 em: 
- Não b• dúvida. 

dólares: Filomena. Leonl - Belas, - E aos povos acontece o mesmo. 
20eQO; Manuel Vitor Dtss - Ribal· Vem um perlodo de tomE:. de crise, e 
delra, 20$00; Joaquim F . Veloso _ os homens de Estado a.pllcam~se a. ea. 

tudar o cuo, os técnleoi noe laborató­
Ribaldelra, 20t00; Mana. Isabel Rus- rios lnve~tam ,novos processo&, c. ne-
50 - Cabeço de VIde. 26$00. cessidade aumenta. o amor ao traba~ 

lho, nproveitam-se melhor os campos 
- e aQuêle po·1o desenvolve-ee e atln· 

Um caso desesperado 
de dispepsia ••• 

Um& senhora de Lsgos, BOfrla de ntu­
Mlas horrh.-çb pro,•oco.das ,pela 1nd1a:es­
tão. Debaltlc experimentara todos os 
rcmêdios }.>O&Slvels. Ouvindo falar da 
um remédio inteiramente novo, dee1-
tl!u experituenti.--lo, embora l)Oucas 
esperança& tivesse de obter qualquer 
alivio. Adquiriu um pacote de Paat.l­
lhas Digestivas Rennle é :!icou maravi­
lhada. ao e<onstatãr que, aquH0 que 
tar.tos outros produtos nunca. ti­
nham conaea:uldo, lograram as Pasti­
lhas Rennlo, dando-lhe aliv10 quá.sl 
!lnedillto li. indigestão . .tloJc e uma. m u­
lher feliz, llberta daQuel:1s dores e 
aborrecidas nt\usells Ol\USQdas pela ln­
digestão. 

As ~tilhas D1gcatlvas Rcnnie ata­
cam d irectamente as caU&U da lndl• 
aestão, por um p:-ocesso n unca. ante­
riormente empregado. Estas l.'flStllhas 
contêm antl-'clclos, que neutrallza!n o 
excesso de ãcido - quút &empre a 
caust\ de todas as perturbaQ6ea d lges­
uvas. Desde que o lc1do seJa neutra· 
lludo. • lcd.lsest6[) nlo tem iugar. E, 
na. fórmula untca daa PutU.~s DtaeJor. 
una Rennie, h í. também_ &1Morveó'teó 
pnra UberUreUl o eatOmacn dos a~ 
e !errnen'toe, para. aq;tvarei:n a dlgestlo. 
Acabe, oe uma ve~ pa.....,. se01pre. com 
as lnd"'*tÕf'8 empreaando est:l nova 
decooberla. »clentlttca. As Pa.&tllbaa 0 1-
aestlvu Rer.nle são agra.ctivets" de to­
m al' ·- neo\· iaua, nem necessidade de 
enaulir - ·chuP!m-se como se f6s.­
aem cararueloa. Cij.da tuna delas é for­
necldl\ embrulhe.da. e:n papel encera­
do. l:Gr& poder ser tran&I)Ortada. na. ma­
Jinba. de mli.o ou no b6180 do colete. 
Vendem-s~ em toc!es as farmacous r. r.... I\AI'I('I cada catxa. 

ge um grau de abundt\Dcta e bem-es-
t.ar m•tor do que antes d& crise. 

- Assim como bA. doenças que nos 
tcrnam mais tortets, ta.mWm hã crl-
5es que beneficiam oa povoe. 

- O sofrimento, M dificuldades 
aguçam as n03SU qualtdo.de& e tazem­
·nos proctuztr mais e melhor. Dtzla 
;,un escritor que as Quiu tém as 
prras fortes e a randtts porque tive­
ram de as fazer QSS'_m para resistir à 
violência. dos ve~dava.ls, elas que cos­
tumam e.nda.r la. pelas alturas ... 

- A próprl• Espanha ... 
-Jã ~;elo Que vais dizer: h6.-de sair 

melhor e wals forte da grftnde tol'· 
menta que esta\ atravessando. 

No principio, hé. de ressem.ir-se, 
ma~; depois será um pais mals fell.z: 
com a Fe ma.ls r.as a.lmas e menos nas 
opas e nos bentinhos, com mala 
amor à. Justiça e à caridade, com uma 
diatr!butcão menos desisual das rique-
zas ... 

E ai dela, c do nóe, se assim nl.o 
for! 

A Espru;~h& de aruanb:t ht-de ser 
mais rica. dos dona de Deus, com me­
nos miséria o dor. 

E deixa a.[Dda. dizer-ta um& co.lsa: 
como ta novato, não teria notado que 
em re~. as pessoas mais bondosai, 
mais amtgas dos pobrezinhos alo e.s 
que jã. aofreram bastante. f'elas auaa 
dores sabem avaliar as dores dos ou­
trw, e sentem que todos &omos ir-
tnAOs na <'ruz. · 

As pes&Ol\8 que aempre tên1 "h·ldo 
em maré tle 1ou.1. aem dlflculdpdes 
r:em atuç6es (e pr1ucl~alw.&nte as que 
r.:.lo silo reUalosas) térn multo pou­
ca. bondade, elo ecolsta.a, só se Inte-­
ressam por a1 e l)elos se\13 prazeres, 
t~êo querem saber de desgrnço..e ... 

--5oübeate mostrar•me Q.ue mesmo 
os que nAo Um crenç.as, nlo podem 
deixar de reconhecer que dos sofrl­
mPntos rel'õUliiL a.I~Tll"" L-.. ,n 

I 

- It vinho? 
- ~ão; é água.! 
- Vi·te assim tão embcv~ido a 

olhar ·para. a gar[olfa, que julguei que 
fósse alguma. pinga. d!l- boa .• . 

- ~á.! ~ água, águ~ IJUf!l Um 
grande remédio! 

- An! O quê? .>\gua. pura - um 
grande remédio! lt a primeira vez 
quo oiço! 

- ~ que nunc~ ouviste a. história 
da ruulhcr que era infeliz; com o ma­
rido, de mau génio e borracho, que 
a moia. com pancadas ... 

- E curou·se com água! Cuidei que 
era com anlica. e alvaiadc ... 

- Is~o é parª' cur~r as nódoa~ ne-. 
gras ... Do que el~ se curou com agua., 
com UID!i gªrra!a. de água , !oj da 
qus.a 'das suas desgraças .. . 

- Ess'a~ ! Con4- lá. isso. 
- Foi um eremitão que lhe deu a 

receito. . Tinha fama. de muita. virtu­
de e a mulher foi ter c.om éle, e quei­
xou-se da ~ua. desventura. O marido 
t inha: mau itnio, ela, t ambén1, era 
respondona . Por dil. cá. aquela. palha, 
questões, gritaria, pancada . .. 

O cremitão ouviu-a coüa.ndo a 
barba branca e, no fim, disse-lhe: -

t'Está bem, ou, antef. está mal, boa 
tmllher.:o. Mas eu vou·lhe dqr tHn re: 
tnédioJt . Foi dentro da. cela e troue~ 
-lhe uma. garrafa. - ttAqtei tem ~te 
rem.ddio. Esteja· 4 cóctJ quando. che­
;:a se" marido e e11cha a b6ca com 
~ste remédio . Se lle viet de bom hu­
lpur. cng11la, que Mo A ve1wto . Mtu 
se ~le vier mal hunwr4do, conserve a 
âg11a tza Meti ... até'lle se caltJr ... ~ 

-Não ponhas mais na ca~. Já. 
percebi~ 

- Percebeste o quU 
- Como Pla . na r a obcU~o'Ccr à reco· 

imagem de Nossa Senhora da 1 «A VOZ DO DOMINGO»- LEIRIA Fátima. 
-Ora vejam uma carta curío 

aíssíma gue nos mandam de 
Paris. 

Paris, 27-1 
T ivemos hoje um momento 

de encan to quando fomos bus· 
car a tão d~sejada imagem. 

A imagem é uma maravillla 
e Paris sente-se honrada c.om 
esta obra prima. 

A estátua de N. Senhora da 
Fátima é esplêndida. O autor 
pôs nela tôda a sua alma e to­
do o seu coração. 

julgávamo-nos transportados 
à Cova da Iria e reencontrámos 
nela a graça, a pureza, a doçu­
ra maternal da tão amada es­
tátua da Capela das Aparições 

Estamos çertos de que será 
enorme a alegria doa Portugue­
Bes em venerar NoS$a Senhora 
da Fátima tão bem representa· 
da. 

Os flUe,. na eataç.io assistiram 
à abertura da caiu ficaram ma­
ravilhado~ com a beleza da 
imagen;• de Nossa S~nhora . 

E acu4#do será di;e i 9_ue o au­
tor é o m~mo da imagém da 
capelinha - o Sr • .José Ftrrei• 
ra Thedim - Coronado ~ San­
to Tirso. 

I 
SEMINÁRIO DE- LEIRIA I 

J 
SANTUARIO DA FATIMA-COVA DA IR.IA 

UNIÃO GRAFICA- R. de Santa Marta, .158- LISBOA 

PHOENIX 
I ® ® ® ® ® . 

c: Inglesa de Seguros. ® ® ® ' 
Máxima garantia ! ~ 

' às melhores taxas. · Se come Sordinho\ de Con-

20 -Av. dos Aliados= Pôrto 
r servo cSAGRÁLUb be111 
, sabe como sabem be~t . 
• ' Gostor6 hOje dolos molt 
' Ima gens com um metro de al- l do que ontem e menos 

tura a. 300100 só na. Sacra Ofici- I do QUO omonhàl na. Rua. Luciano Cordeiro, 92 1.• 
E ,4o, I Iom opotlts 

I cSagrália• 
VINHO BRANCO DOCE I 

I ricos Sordinlwls preDCif'Odot • 
ESPECIAL no hig i6ftlco • •odetOt 

PARA ' fóbrlco de Conservas 

MISSAS cSograda Fomllio• 

' .. AlOSINWOI 

P&DlDOS A 
~?.': .:0•1f ...... 

ANTONIO DE OLIVEIRA ' 0 ~~ f.~ -: 

Aldeia Nova - Norte ti ?!,~~ ® F.·:•. ~ , ~ 'ii.·'ii 
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SABER SER RICO! Graças de Nossa Senhora da Fátima 

J-. Então? 
- Redução do horas e dias do tra,. 

fJaU1o vara evitar despedir ma is gente 
ou fazer nova. redução de salários!. 
-lnev1tável? .. . 
-Inevitável, sim. :\Ias . .. deixa-me. 

Tenho de conferenciar ainda cem o 
gerente e o conÚa-mcstre . .. -Ahl êstc 
contc.:&.-w cstre cn1 que eu t a nto con ­
tia"-;~. ! .•. 

- Oulosl ... E não receias? . .. 
- Há tut.lo a recear dt:sta gentt:;. 

Alas .• • para q~e vieste? Foi uma im­
prudência, sabes? O pátio ... a cstraM 

d& cstlo chç:ios de operários que não 
arrecla.m pé sem de algum modo pro­
testarem. Pressinto-o .. . Vejo-o . .. Por­
q Ue vieste, dize ?. - inquiria quási 
~o. 

- . Perdoa, mas respondiam-me pc­
lo telefone que não podias falar-me, 
quo estavas muito ocu~do c ... tam­
bém eu pressentia a tormenta. e não 
pod4 conformar-me a ficar mais tei,TI­
po sem saber o que se pass<!va . . !\gora 
vou ... par~ j unto c.los uo~sos filhos. 
Que Deus te guarde! 

- Y!li. Não me esperes p<:~ra o jan­
tar... Aiaria. L uisa !.. . 
- - Quo él 

- Queria acpmpanhar-te até ao car-
ro# mas. convém talvez que uào apa­
reça por agora .•• 

- J.'..:âo venbflS, n:io. S preferível 
q ue eu saia só. 

B a jóvem senhora logo surgia no 
imiar da porta do pavilhão onde es· 
bvam instalados os esctitório" da fá­
brica de que eram proprietários o 

m.arido e o sôgro. 
Uma. espêcie de instinto tinha-a Je­

" aUo a vestir-se com sobriedade, a 
prderir um casaco forte às peles ricas 
\jue o fn.sco da tarde reclamava, e, 
a o coutrário do que o marido supu­
n ha , tomar.~. o eléctrico para. não vir 
com o luxo do carro Ucstiuado ao seu 
u~ exclusivo aflautar a revolta e , 
m iséria:.. . - - · 

O que vinha sucedendo nos últimos 
tempos, as düiculd.:.ade~ que surgiam 
constantemente entre patrões e ope­
ririos, ~índa que relatadas e comen­
tadas ao de leve n~ suil pre;se.nça, ti­
nham-na leito rcfleçtir demoradamen­
t.e no assunto . Quo probl~ma. era 
a quele tão dificil que não haviá nem 
A be.r nem esfô.rço ou Oca vontade 
.. Uló' o solucionasse? - -

Que poderia fazer ela, que poderiam 
fazer as espôsas, mãe;:., filhas c irmãs 
dos fabricante:; u~ suavização d.lque• 
le mai? lJe-ccrto l~s não cumpria 
crUzar os braços e assistir impassíveis 
a reclamações - justas ou injustas -
• · ameaças e angústias ... 

No último dcgr~u dq. cu.rta. escada 
rcla uceo~ _ràpidameut~ a. vi11ta. pelo 
a mplo patio ccrcatlo pelas oficinas de 
portas~ janelas ctrr!Ldas· que ~nhum 
ruido animava. 

Na estrada resmu..g.gava-&e ou dis-­
tutia~S& anim'!damente, mas ~ os 
o per.irios, de ç1har duro ou inste, 
conservavam-&e imóveis o calados, 
encostados pelas paredes ou sentados 
no chão. ele joelhos aUraçados, numa 
eipectativa r~igu(!da ou in110lente . . . 

AlgUDs levaram a nlão ao chapéu 
na P,assagem_ rdpida mas não prtcipi· 
tada de Mana Luísa que inclinava le­
vemente a cabeça à direita e à es­
quenla na saüdaç.ão habitualmente e 
indisfín.tamente dirigida aos emprega­
d~ c.le seu marido. Lí~ íora mal se 
at(evera a levantar oo olhOs para os 
lfUl}iW. q ue se lhe aligur<l.vam miste­
iosos e amca\·ath;rcs. 

1\la.is uns passos... a paragem do 
cl6ctrlco onde toma. o primeiro car­
ro sem mesmo querer saber se lhe 
CI ':JVéw, sem c.uidar ~en;&o de afastar­
se dali o mais dct)ressa. possível. 

• • • 
-A fábrica utá a arderJ. .. 
A ca.mpaíuha t.lo tcleíoou ressoara 

111.larmaulo no - meio da uoitc, c a 
criada que acudira ao toque acabava 
de despertar o clcgaut~ p:alaccte re­
petindo eru altas vozes: 

-A fábrica estl a arder I... 
Num momento, 4mília c serviçais 

t1.1do esta vi_ a pé ~· ao volante do seu 
carro, o dono da casa. parüa a tô<.la 
a. pressa. J>!lra o local de onde, 
aprycnsivo e desgostoso, rcttrara mal 
h a via três horas. 

A fábrica estava, de lacto, a. ar­
der. ruas o logo respeitava a parte 
nova - a. mais importy.ntc - quási 
inteiramente coostruída. <:m cimento, 
cedia. uo embate das paredes cOr de 
cinza, contentando-se cm deíumã-las 
com pcnachos capricho:;;os c, furioso, 
levac!o <:m centclhas e blocos incan­
df.:-:;ccntcs pelo vento que soprav01. com 
violência desabrida, ia atacar, além 
dos depósitos e das garagts, o aglo~ 
merado das habitações abarracadas 

dos operários c saciava·se nas madei­
ras st-cas e alcatroadas, lambendo, cs­
tralejando, con!)umindo ... 

Ali eleva\am-se dilacerantes os gri­
tos dos desgmçadcs que abandona· 
~. <lcsvairJ.dos. os seus parcos ba~ 
veres, e o serviço de incêndios, che­
gado coru prontidJo c o material das 
últimy.s manifestações do · progresso, 
lutava encarniçado mais impot~ute. 

Sendo tão numerosos os rela· 
túrios enviados à «Voz da Fâ· 
lima• com o pedido de publico· 
ção de graças concedidas por in· 
tcrcessão de Nossa Senhora da 
Fátima, ningué m deYe admirar• 
-se de que haja de mora entre a 
ent rega e a publicação dos mes. 
mos relatór ios , Ê que, para evi· 
tar melindres, decidiu-se qt.:e a 
ordem ll t.' publicação seja a mes• 
ma da entrega . Por est• forma 
é necessário contar sempre c~m 
u ma llemorl de cêrca de 3 anos 
até que a cada um dos relató· 
r ios t aiba a su a ,·ez. 

NOS AÇO~ES 

Salva numa queda 
- Armando Monteiro - Ilha de 1. 

Maria - Aç6res, em carta de 18 de 
.!. • • Março de 1934 diz o seguinte: - «Não 

. j po._flSo deLur de vir comunicar a v. 
A cab1ne t elefónica à beira da es- a-Hm-de tornar publlru por tntermé­

trada escap~ua, e, no palacete iam-~ dto do seu e nosso quertd.:) Jo1nul, 
-se seguiadÕ q'uási passo a p;sso 0 a extraordinárla &"raça q ue NOA:';a 

. s Senhora houve por bem eoncec!cr-
acontecunentos . -me, embora eu seJa um dos feus 

Ao saber que as chamas devoravam mala indli'D\l.S !tlhoo. 
as barracas onde se a lot'ava um::a. ccn- No dia 2 de Novembro último. a 

. minh.'\ fllhtnha Maria. Amélia, de 2 
tena. de operános, ao rever mental- anos e meto de idade, estando a brln­
m~nte, de olhos cravados nos p1óprios car com os irmiiozinhos n n. \'aranda 
filhos, ns crianças que cm volta. de- da. ca.s3. ondQ resido, l\ vtsta t!a Mãe. 
las co t . , 

1 
sem que lhe pude3€e V$ler, precipl­

- . s umn.\ o.m c~xamear, ao so c tou-se })ara a rua , duma altura de 5 
ao fno e que nem Já sequer tinham 0 metros caindo cvmo morta no ladrl­
wbe;ro aLr;go, formoh-se na mente lho de cantaria. Acorrendo • ãrias 
da el>pó~a c.lo industrial um pi pessoas ao loc.:1l do d&3..Stre tõdas 

. . ano lastimavam o trlate sucesso. Porém, 
que . comurucou ao mando e pôs em com espan to da todos, veritlc.:~U-f :! 
práltca. que a criança pouco Unha .sofrido, o 

Sim! O soccrro imediato para os que foi verUlcado pelo médtco, dr. 
. _ . . Herculano Gonçalves, que coun<J:sco, 
mocentmhos, vttuDas da catástrofe depals de a. ter devidamente examt­

- talvez do cnme - iria das suas muJo, atribu iu o !acto à. Intervençii:> 
mãos. Encontrá-lo-iam no seu lar no dtrecta da Divina ProvldEmcla, par ln-

- . ' . termédlo de Nossf\. Senhora. d!ll Pá.tl-
lar do palrd.O que os lh!IS havtam ma, cuja medalha a minha t llhlnha 
ameaçado - e pôsto já em perigo t raz .semp!'e ao peito. 
iminente. Comu· vestígio de tão perli0!-9. que-

'" · d I sal d d& apenas t:e viram escoriações sem 
.,as uas vasas as o rez-do- gn.viclade no rosto e n a t~ta , e um 

-chão, de olhos brilhantes no ro!to leve abatimento. despe rtando no ou­
um pouco pálido das emoções. mas t ro dia bem dl.spo.st a e a brincar co-

.. mo de costume ! 
com o cora1;11o a pulsar-lhe _na àn- venllo, pois, agradecer à Sant isst-
sia e no gOzo do bem fazer, a jóvem ma. Virgem êsr.e ext.raurdinâ.rlo favor 
~;enhora começou a dingir u ma. mano- que houve por bem coue3der-me e 
b h . 6 · aos meus, não .sabendo como demons... 

ra. estmn a. os m ve1s _luxuosos, os trar-Lhe o n osso reconhecimento por 
espelhos, os preciosos objectos de ar- se ter dignado volver pnra nÓI5 o e:eu 
te eram retirados à pressa, sem um ml ~erlcordtoso olhan. 
olhar de simpali~ ou consideração, t a) Armando Monteiro 
enquanto vinha. ~ntrando tudo o que 
pude3Se ajeitar-se na confecção de lofec "o 'otest'oal 
leitos impwvisados - colchões, ta- ça I 1 

petes, almofadas, mantas. 
Então, radig.utc de alegria, dizia 

para os filhos q ue não fóra. possíV"el 
coosetvar deitados c que tomavam 
com júbilo paf't!( a.:ctivª' no movi-
mento: • 

• - Por agora temos o nosso hospí-
cio pronto a funcionar . Logo de ma­
nhd. mandarcmo;; vir muitas cami­
nhas, tOdas brancas... Zeca! A sala 
do bilhar, a. secção dos rapazinhos, 
serd, cm honr;t. do teu Padroeiro, a 
<1Sala. de S. J osé l>, e o salão de mú­
sica, pa.Q as meninas, fica sob a fis­
calização da. no5sa. Zita. Ch!lmar-se-á. 
<<Sala de Santa. Tercsinh~ll.:. 

•• 
I;e;,la vez o luxo do seu carro ruio 

a as:>usta, c é cm-olvida cm rica peli­
ça que parte ntlc - feliz, duma. fe­
licidade c:umo até ali nunca a riqq~­
za. lhe iiz.era i!xperinienlar. ~aOa llie 
parece demasiado para. os hóspedes 
que va i transportar, que vai receber 
como uma dâdiva. do Céa . 

Os trabalhos do rescaldo, Os la­
menLOs e murmurações quási se sus­
pendem à sua chegada. E os primei­
ros a receberem o carinhoso convite, 
são os filhos do contramestre cuja 
ía.ma de agitador se vinha claramen­
te confirmando e que. com os olho' 
rasos de lágrimas e um rubor de boa. 
índole a ganhar-lhe a fronte, recos­
ta. com aS mãos calosas e denegridas, 
nas almof<! das do opulento automó­
vçl, as cri~ncinh~ choros~s e semi­
· nuas. 

M, d• F, 
Ftverçiro de I 9J7. 

- P,e .Jos6 Antón io Ra tAo-Vimioso, 
em carta enviada. à. «Voz d9. Fàttmu, 
diz o seguin Le : 

«Estava. aravemente en!êrma com 
uma. infecção lnte.stlnal a menina Ma­
ria. Fernanda Alre3 Afonso, d3 Vila. 
de Vimioso. A lnfecçã\) Intest inal so­
breveio uma congestão pulmonar que 
multo agravou o .seu catado. 

Os sintomas q ue a doente apre~en­
Uva, eram, dia a d ia, cnda vez m e­
nos cons..>ladores, o q ue causou sérias 
preocupações ao médico que a tra­
tava com todo o lnterêsse e dl.svêlo. 

Era grande a. consternação em que 
ee encontrava a Uuatre tsmilia AI­
res Afonso, poiS, -a. cada. instant e, pa.­
recia-lhe ver- palrar sObre u seu lar 
um pesado luto. A-pesar-disso, eata 
ramllia tão crt&ta. não desanlm..'\; sem 
Q.elxa.r de conrtar na perlcla. do mé­
dico assistente, recorria t ambém com 
Instância. Aquela que é a saúde d06 
Enfermos, e. fêz voto de. ee De~ se 
d liJilas&e restltutr a saitde ã. Marl!l. 
Fernanda. mandar celebrar, em acção 
de graças. uma Mi&sa. n\l Santuàrlo 
da Virgem do Rod.rio <b Fã.tlma. e 
niandar pubi!CatJ ~ta annde !(raça 
hb Jornalzlnho «vOz da: 'F!I.thha:». · 
• 1 D~rls dignou-se ouvir as sitpllca..s 
feryorosas d:lquelu: famiUa. q ue já 
cumpriu uma parte do voto que U­
zera, mandandu celebrar uma Mi&sa, 
em acção de graças, no Santuário da 
FAtima. no dia. 5 de Setem'bro, db 
em que lá. se encontravam a. render 
homenagem a Virgem um grupo de 
perégrinos do Arctprestado <i& Vi­
ml0150, entre \JS quais ae cont a.vam 
cinco sacerdotes do mesmo arclprcs­
tado. Agora, a bmiHa agradecida , res­
peitosamente pede a. pubUcação, no 
jornal da Fátima, desta grata. com 
que a. Virgem bafeJou a \1 lla de Vt­
mtoeo, onde Eb tem tantos d::votou . 

(a) P.o José António Ratao 

Evitá uma operação 
- A. Marvlo {seminarista)- Lis­

boa, escreve dizendo o seguinte: ­
c.No cumprlro.ento d uma promessa, 
dltljo-m~ a v. para. que mo publique 

o culto de Nossa Senhora . da Fúfima 
fNDIA PORTUGUESA 

Em Damão as beneméritas Ir­
mlis Franciscanas H. portuguesas 
dlrlg•m um Instituto que puse­
L"am debal:lw da protecção de 
Nossa Senhora da Fátima onde 
educam carinhosamente órfãs. 

Esta IIyitltuição está exercendo 
uma obra admiravel de caridade 
e lnstruçll.o 1·econheclda por todo 
o Distrito. 

Reallzaxam no dia 3 de Se tem­
bro passado uma récita a. favor 
<las Orfãs, que a <A Vo• de S. 
r,rancisco X a vien relata. e, com a 
devida. vénia, reproduzimos: 

No Instituto de N: S: 
da Fátima em. Damão 

Récita a favor das órfãs da 
mesma institu-ição 

A festa com~çou ás 6 horas da 
tarde. Sala llteralmentc cheia.. 

Na assistência vêm-se S. ~.· o 
Governador do Distrito, com a 
sua Ex.ma. familla, o muito rev. 
Vara, o p1·esldente da Comissão 
Municipal e vá.rla.s personallda­
cles gradas elo melo damanense. 

A liora designada abre-se o pa­
no. e um após outro vão seguin­
do números interessanttssimos 
que a plateia trenêtlcamente 
aplaude. 

'M88 havia uma nota singular 
que atuira. a curiosidade de mui­
tos - uma. col'.!er«lcia que o 
sr. dr. Jerónimo . Quadros fa.rla. 
nessa ocasião. E de facto, o 
ilustre conferente surge no l)alco 
com um rOlo de papéis na. mão, o 
peito com venéras, com energia, 
de um moço. 

E de fa.cto, talou com alma de 
uma criança, com entusiasmo, 
com vlõ.a, sObre a. <Fátima.>, a 
glória de Portugal. Conferência 
que vai a seguir e que mereceu 
[rancos aplausos dos a5Qstentes. 

Conferência do sr. )e· 
rónih'lo Quadros 

Fát ima ! Glória de 
Portugal 

digno representante do Governo 
da Replibllt a neste dist rito de 
Damâo, que, com 2.. sua Ex.w• Fa­
mllia, nos vem dar a. honra da 
sua distinta assistência a esta 
!esta de Caridade. 

Revda. Superiora do Instituto : 
Para V. Ex ... e para tOda a Co­

munidade sob a. vossa direcção, " 
minha plibllca saüdação pela gen­
tileza, que julgo um favor, com 
que fui acolhido n esta casar e con­
vidado a tomar parte na mimosa 
festa das vossas educandas e 
mais pessoas amigas. 
T~lvez seja esta a 1. .. vez que 

se faz ouvir a voz, demais f raca, 
dum leigo neste Asilo de Religio­
sas. Perdoai-me a temeridade. 
Mas numa. festa de crtança:s, não 
fica mal que sela um velho, co­
mo eu, a. in termediar-lhes o pro­
grama. com as minhas palavras: 

Minhas Senhoras c meus Se­
hhores: 

Obrigado, multo obrigado, pela 
atenção com Que me escutais. 
Mas se de mim esperaJs flores de 
eloQ.üêncla ou grinaldas de retó­
rica - sinto dizer-vos que estais 
engana dos. 

Nilo sou orador; nunca fiz dis ­
cursos, conlquanro traga. os ouvi­
dos cbelos dêles. Lembra.-me ape­
nas que mUitos anos, n a mlnha 
terra, que é irmã. desta, ·em Diu, 
como advogado, uma vezes, e ou­
tras como representante do Ml­
nlst.érlo Plibllco, fiz... alegações 
ora.ls. 

Também n ão venho fazer uma 
Conferência. 1!: certo que as tenho 
feitO. Mas hoJe aqui, nesta casa 
e nesta l>Casião, uma conferên­
cia., propriamente dita, seria um 
despropósito. 

Que venho então fazer? 
Minhas senhoras e meus senho­

res: 
Eu venho cantar convosco, es­

ta noite, um Hino. 
Por quem? 
Pela Mãe dos lUSitanos, s!nt, pe­

la Mãe elos portuguese~por essa 
cxcelsa criatura bela cõmo a taa, 
eleita como a sol pulchra ut lu­
na, ezecta ut sol - como diZem 
as Sagradas Letras, porque Portu­
gal, na verdade, é bem a <Terra 
de Santa Maria>. Sr . Governador do Distrito 

Excelência : 
As m inhas primeiras p a lavras Acompanhai-me, 

!J.o de resoeltosa homenuem ao clmtlcQ, 
pois, n~sse 

Sim, minhas senhoras e meus 
senhores, acompanhai-me nêsse 
louvor, nessa ode arrancada do 
mais fundo dos nossos corações 
de portugueses em honra d a SS .Ill~ 
Virgem da Fàtlma neste aben­
çoado Instituto onde umas pobres 
lrmãzinha3, que tendo abando­
n a do tudo ~ a Pâtrla, a ramilla, 
o seu próprio nome-, s::rvem a 
Deus com o mais entranhad~ 
amor , com o maior desinterêssJ 
êo::; bens temporais, com uma ab­
negação que ~las sabem levar, em 
dada ocasião, até ao S>criflclo da 
sua vida. 

Fátima! Fátima! 
Portugueses de Portugal, portu­

gueses da mdia que me ouvis : 
Não é necessário que vo-lo diga; 
vós conheceis multo bem éste 
nome bemdlto. No entanto, h á 
menos de vinte anos Fátima não 
era nada. Simples aldeola de Por­
tugal, cm plena terra de Serra do 
dls!Jitp de Santarém, Fátima erd 
quási um zero h á Pem pouco tem­
po. 

Três Inocentes, 3 pobres crlan­
ças - Lucia, Francisco e J acin­
ta - levantar am-na porém nas 
asas da fama mundial. Três hu­
mildes pastor:nhos, filhos de gan­
te rust lca, fizeram de Portugal 
um santuarto adorável e da raça 
portuguesa. um povo ungido polas 
graças do Cêli, que todos adml­
ram e respeitam. • 

Meus senhor es! 
Se outrora as armas e os ba­

rões assinalados da ocidental 
praia. lusitana deram ao mundo 
n ovos m un dos pela audácia do 
:seu gén io c pela fõrça do seu bra­
ço, e ssas a rmas. trocadas por um 
simples t êrçO do rosãrio, e êsses 
barões. substltuldos apenas por 3 
filhos de povo, operam em pl~no 
século XX, uma revolução forml­
dável, como se não conhece ou­
tra na história moral e politica 
dos povos, a q ua l revolução, co­
meçando por salvar a Nação du­
ma morte a rtue p~ecia irrcmts­
slvelmente condenada, vai conti­
nuando ainda a sua obra triun­
fal , tOda feita duma espirituali­
d a de sup er ior, e cer tam ente há­
de acabar por colocar Portugal 
r.um plano tão alto e tão digno 
das suas t radições históricas, que 
as ger2.ções vin dour as poderão 
he.m verificar QUe. se Q valor dei -

es tas llnha.s. o que multo •~radeço. 
Re cebi um d.ia, tnespers damentc, a 

notlc! a. de que meu Plll tinha de par· 
tlr para Lisboa a •uleitar-ee a uma 
oper3.çil:J. M c\i!lculdad~s em q\le co­
loca v:.. s. sua fam1Ha, o receio pelo 
resultado da operação, l•varn.m-me a 
lmplo)\ar a protecçào ruatetnal de Ma· 
r ia. Sant lssims NOf.S:l Senhora do. Fâ-
ttmn. · 

Num ci n tlco de acedo de r raçaa 
a .::. Corncao Dl\'lno de Je.sus:, pelo a.::.­
frimen to q ue nos orerecia, prometl a 
pubUcttçl\o do meu .&tncero rec.::.nhe~ 
clmento se Nossa. Scnllora me aten­
deste. Pi!b urgénch da o~ :-açdo tul 
e.sperar meu pr. i ao p!·hnelro com­
bóio, 11cando surpreendido ao ve:· que 
n ão seguia. nêlc, ao con t rario do que 
me Indicara. 

Na l'CSlX):ita às in!o!'mações que pe­
di, recebi '9. no~.cia C-~ que, no me:>­
mo dia cm que devt!L partl l" ,Para 
LUib:>a, os méatco.s lhe dtsseram qu~ 
ni\o era uecessãrla a o~cro.ção . Pastn­
ram Jl\ oito meses. eem qualquer gra­
ve incomodo, podendo tl-abalnar pcr­
!eltamentc. Reconheç:) ecnsh elmm té 
a protecçl\o de Nosu Senhora da F&-. 
Uma. neste c~; mais um a alest3r 
o carinho da c.Saude dos Eufe ~mos1 
paru. com os pobres mortais •. 

(a) A. Marvilo (Seminarista) . . 
Graças diversas 

NO CONTINENTE 
- D. Ed VIG&S d• Agu ia r - Casta inço 

- Pontdono, agradece a Noa.sa Senho-
ra. da l'"àtlma um insline favor rcc~­
bldo p~11· suar 1nterce.esl o e c\llnp: -3 o 
vot~ ietto da sua publicaç .io na uVoz 
da Fó. thn!l». ' 

• • • 
- D. Maria Alvos Marq ues - P6rto, 

dtz te; recebido por 1uterceUIAo de 
N.· s .· ci :l. Fátima uma. an ca muito 
Insignil com a promes.:;a da vublica­
ção da mc.sm:.. no jorualziuho da .F'á­
tlrua. 

• • • 
- o . Ma r ia Ve ntu ra d• Almeida -

Janti ro do Cima, afirma ter aotrldo 
5rravemente do3 intestln03 a. von to de 
nã.J poder altmentar-ee Q.\lá.st de coi­
sa alguma. Def.l.n1mada da lnertcácia 
da medicina ent rCiOU a. .sua cura. a 
Nossa Senhora da F'átima, de cuJa in­
tercessáo obteve o desavarectn:ento do 
seu nt.'\1. e bem a.ssim div~rsas o utra3 
graças de que se conre~a. devedora 
a. n~a Mtte Celeste. . . . 

- o, Lau ra Te ixe ira da Rocha e 
Costa - Sa nto Tirso, depoi.s de tuna. 
op~raçlio m~lindrosa a que teve de 
se sujeltr.r, diz t c1· tido diversas ou­
t ras compltcações de gravidade. Ten­
llo recorrido a Nossa 8enhora dn Fá~ 
tlma obteve a cura de teus males, 
!av.J!'es eate.s que deseJa a.qul agra­
dece:: , ccmo prometera quando se een­
t ia doente. . . . 

- o. Joana das Dons Cornia -
Li sboa, d!z:- «Em acção de graças a 
Nossa. Senhora <la Fé.tl.nl!l, peço a. pu­
bUcação duma. graça. que me foi con­
cedida. na doença dum filho que, de-­
pois de operadu três ve:Ges a. Un8 
rlel.mOcs que freqUentemente lhe 
aparcctám, e estando convencld!l. de 
que meu filhinho triar ma is uma vez 
õ:!r sub:netldo a outra perigosa opc· 
ração, pola que êste último !leimão 
se manifestou em tio lltlll l ugar que, 
corrla perigo a. sua vida. inv<Jquei, 
com granóe !é, a. protecção da. !3ft~ 
tissima. Vira-em Nossa. Senhors da Fá­
tima para que meu !tlbo se cura.e-se 
sem que fOsse nul.s operado. A San­
tiMima. Virgem dignou-se ouvir·me, 
po!.a que à. tarde, quando voltei ao 
hosvital, v meu querido !tlho não tt­
nhe. jã. o mats pequeno sinal de in­
chação no lugar , havia pouco tempo 
tão lnf)amado com o tcmivel !lei­
mão». . . . 

- o. Vi rs inia Roque Rod r igues -
P6rto, como prometera, vem pubUca­
mente agradecer a. Nossa Senhora da. 
Fá.t ima. uma graça multo importan­
te que wr sua intercessão alcançou 
do <.;cu. 

• • • 
- o • . Ma.ria Elisa campos- P6rto, 

t1ir~t1eêô mutto rceorlh'euk1• a. Noeaa. 
Senhora dtverW grac}as q ue a me,s.. 
ma. Senhora. lhe alcançou a. ela. p:O­
pria. e a um !llhinho que tem. 

•. . 
- José A. f , Sousa - Pôrto, diz:­

c.Agradeço a. flnez.1. de lUlbllcar na 
c.Vo~ da Fatima• o meu reconheci­
mento a Nessa. Senhora. da Fé.ttma 
por uma. graça que recebi Imploran­
do o seu awnlio celeste». . . . 

- António Augusto Novais - Ta· 
lluado, escreveu e. . voz da Ft\ t..ima ~'di· 
zendo o aegulnte : - aAntónto Soares, 
Tabuado, Marco de Can&Vezes. teve 
na car:l uma ferlda aberta durante 
vinte ou vinte e um meae.s, a-pesar­
-dos muitos remédios que aplicou, al­
guns dos quals receitados pelo mé­
dico sr. dr. Amadeu Encarnaçi(o. Por 
ftm, pediu a Nossa Senhora da. Fá­
tima a curs, com a promessa. de a. pu-

sas armas e o heroismo dêsses ba­
rões, desde Ourique até Coolela, 
fizeram da Pátria Portuguesa 
uma Nação invicta, a Religião e 
a Fé salvruam -n a de profundas 
l1ecatombes sociatt>. 

Fátima! cl\ssombrosa Ução de be­
leza moral. 

Fátima! Estância bemdita de 
prod1g!os e de graças. 

Fátima! Honra de Portugal. 
Minhas senh or as e meus se­

nhores : 
Peço-vos que noteis b em as 

duas singulares co'incldênctas qne 
vou apontar: 

Primeira. Santo António Portu­
guês, o mais popular de todOs os 
santos. a quem por isso o gran­
de Pontlflce Leão XTII chamou 
o cSanto d e todo o m undo>, é o 
Padroeiro da freguesia da Fátima 
da diocese de Letr!a - o que que­
re dizer que o maior português 
de o r dem moral se fêz de anta­
nho o protector da m ais católi­
ca e santificante terra de Portu­
gal. 

segunda coillcidêncla. Fátima 
p er tence ao concelho de Ourém, 
do qual foi Conde Dom Nuno Al­
vares Pereira., o Santo Cond está­
vel - o que quere dizer que, ao 
lado de Aljubarrota e da Batalha, 
a Providência colocou a Cova. da. 
Iria, com o que :1 ilustrá-las . com 
os esplendores da Fê, que é o pe­
nhor mais segum de que Portu­
gal na.o perecerá. 

Mlnhas senhoras e meus senho-
res : . 

Os decretos da Providência t êm 
~ambém à sua hora própria. 

Roido pola lepra duma politica 
uefask'li feita de egoísmos pessoais 
e de interêsses de camarilhas, 
Pbrtugal agonizava. num p'"oxls­
mo extrem a m ente dolor oso, à bei­
ra da morte, que seria a per da da 
sua independência, quando a 
ss.ma Virgem vem salvá-lo. 

Quando a Rainha do ceu se ál­
gnou baixar a té Fàtlma, em 1917, 
deis Inimigos tcmlvels ameaça­
vam a Naçáo : u m extern o - a 
Grande Guerra-<lutro interno e 
êsse porventura o mais assanha­
do- a agit a da, confusa, desor­
denada. pohtica por t.u&uesa, que 
nos trazia suspeJlSos sôbre u m 
abismo. Era. preciso quâs1 um mi .. 
!agre para a salvar. E u milagre 
fêz-se ! P ara isso, com muita ver­
dade se canta nas matinas do 
O!lcio da Virgem da Fátima: 

Ten-a de Santa Maria 1. 
1: na fOrça do teu mal 
Que desce à Cova da Iria 
:rua R.a.lJlho. !mAr~ 

blicar na c.Voz da Fá.t!mu e tendo 
obt ido tal favor deseja. aiQta fazer 
tal publicação, como proweteru. 

• • • 
- D. Filom1na dos Santos Pina -

Av. Almirante Re is, 75- Li&bc:t, pode 
a })Ubltcaçllo da .se~ulnte cart:\:­
aTendo adoecido a:ravemento um meu 
sobrtnho em !lua do m!s de Setem­
bro, lembrei-me de !ar:er ~a novu­
na a S. Terestnha. do Menico Jc.nt& 
(por se aproximar o dia a ni\'e:J.ã.:io 
d'a sua. !norte) pedindo-lhe que, se 
me alcanca!sc da Santi.Es ima VIrgem 
a graça (le o S<l hAr, l)edlrll. a. publi­
cação C:e t al gr.t('a na aVoz da. F.l­
Umu. 

Passad:J um mês , encont ravr. -~e tão 
r..,;:te c robus to como :.e nuuC!l t i­
vesse t!Stado doente ». 

• • • 
- O. Maria do Anj o Morais - Evo­

ra, . diz o .seguinte: - &A-fim-de Jll,a­
ntfastar à San ttas1ma Virgem Nossa 
Senhora do Rodrlo da Fá tima a mi­
nha tao grnnde gratidli.o pela graça. 
que me dtapcn.sou de sall's.r uma 
amiga minha. D. Luisa Pats Ferrei­
ra, cujo desenlace .te CSJlerava a Cl.da 
pas:!o e era tido como h.um:inamen­
te ln ~\'itàvel, venho fe rvorosamente 
agradecer êsto tdo grande benetle!o 
recebido l.Hlr .sua materMl e m lse­
r tcordiO!a tn terce.sgão». 

- D. Ma ria Teresa Henriques Si­
mon- Vila. Nova de Po ia res, pede 
aqui seja m:mitestado o seu a~rra.de­
cimento a Nossa Senhora da P'.1Uma 
po1· duas graças que do Céu lhe to­
ram conc!dldas por sua. mterce~sl~. 
uma. conce(.! lda a .si própria e a- ou­
t ra a uma pe.!.SOl. .s\11\ anitga. 

• • • 
- o . Maria Ferre ira - Riba d'Avo 

- FamallcAo, d\!.SeJ:\ publtca.r aqui a 
cura de sua mii.e, cura. obtida por ln· 
terces.são de Nossa. senhora da FAti­
ma. a. q uem a confiou depo!..s de ter 
exp~rlmentado :!Cm result.adcs E.!l tl.i­
farorios dl ver!OS m:dlcamen tos. 

• • 
- A Sr.• D, Maria Vitória d'AibU· 

querque e ::a Sr .• o . Maria Carol ina 
kfa rbedo o Vasconcelos, mandam pu­
bl!Clr o seu reconllechnen1o a No~sl\ 
senho:a d"' F&t ima. n:-~ «Voz da. Fá­
tlmn por g1·aç;~, s obttda.s. . . . 

- O Sr. Franoisco Alves - Po rt ela 
de Santa Eul i. lia - Ribeira da '•na, 
reconhecido a uma. graça obtlda por 
intermédio de Noasa Senhora da fi­
Uma, torna pública a. sua gratidão. . . . 

- A Sr. O. Ma ria do Ca rmo de 
Sousa Martins - Pedras Salaadas, 
pede Jllra a. c.Vo.a da. Fát ima» otornar 
públlcaa duas graças Q.Ue NQ.Si!;a. Se­
nhora lhe concedeu- uma pe:Moal 
numa gra.-ve doençar e out.ra. a uma 
menina. .. 

NA MADEIRA 
- o , Alie• Figue ira - Funchal , 

tendo 1·ecebido po: intercessão de 
Nossa. Senhora dar FAtima. divertias 
&nças partlcularet~, deseja. agradecê­
-las por meto da Voz d!\ Fé.ttma. con­
forme prometeu ao fa:zoer oa eeu.s ,pe­
didos a. tão cariuhos!\ Mãe. Em pe­
nhor dMte a.aradeclmento envia uma 
esmoi!\ })ar!\ ajudo. do altar da Isre· 
Ja. em construção. 

NOS AÇORES 
- o , Ma•·ia Rosa Borges - Te rcei ra 

- Aç6res, pede para que se torne pU-
blico o seu reconheclmen ro a. Nossa 
Senhorlll da Fatima por uma graça 
particular que alcançou por sua ln­
tercesaão maternal. 

NA AMÉRICA DO NORTE 
- Manuel de Oliveira - Am, rica1 

aau.dece a. No.ss" Senhora. da Fátima. 
a. cura. de aeu !llho JoAo que durant~ 
algum tempo sorreu 015 tneómodoa 
duma ferld~ bem lmpertlnent-e e ao­
lorooa. 

NA ALEMANHA 
Do &Bote VOTl Ea,imtl• ; 

~r a ~~h~i~J;} SOti-\a hA. do la 
anos duma coucre<:lo 1 d~ cálculo.!! bl­
uare~. Deram·1he. og \11Umos Sacra­
mentos e temtamo.s o pior. seaundo 
a oplnllo do médico era. urgente uma 
operação. Um,a. peuoa conhecida deu­
-nos então um fra.squlnho com água 
d9 NONa. Senhora 4s. Fátima. e cha· 
mou a nOS68. atençlo pe.r~ esta devo­
ção a Nos.sa Senhora. d.a Fá.tim& e à. 
pequena. Jacinta. Prlnelptã.mos logo 
um noven.'\ e, ao fim <le 15 dias. mi­
nha. mull1er esta.va. completamente 
curada. Dem ter !cito a operaçio: De.s­
de então pode de novo dedicar'"$C a 
todos os trabalhos domésticos. A N03-
sa. Senhora da Fã.tlma. e à pequen1. 
Jacinta. seJam dadas aempre eternas 
graça.s pelo .seu socOrro maravilhoso! 

Bamberg, 17·1·193'1_ 
M, 

• • 

Hú coincid~uei as multo curiosas ! 
l' mt~ 6 a quo noto hoje uum jornal 
de Lisbo.:1: no mesmo dia c na mes· 
ma. poígina. lado n. lado Yêm duns 
notícta~ muito iutl!rcs~autes, mn­
lus suL1·o chuntdao; dé mi!hnn.s do 
conto"' ... Com esht difercm:,;a: quo 
num t·a~o, por uma lu.'nuu;n de uns 
ecm mil t:oulo.i, andam O!l herdei­
ros h:~ <Jlle t '-'mpo.s i:ts turrns com a 
ju' ti\aj c no outro caso, trata-s.! 
Uume. heran~a maior, Ull'i setecen­
tos mil contos e os herdei ros .. . di­
zem quo se vi~rem \'icra.m, \) C.tUO a 
Jucêrtc!l:a não os aquenta. Jtem lH' ­

refent a.1 - como diz o povo. 
O melhor ó coutat· bre,·emenW os 

dois caso3. 
O primeiro: luí. 133 :tnos um b:m­

quciro d"' EM:'ucia, chamado lJutl~r, 
deposttou numa Cni~a de Londres 
um milhão da libras, com a condi­
ç:io de sert:m dtslribuídns pelos 
seus herd.:1ros só quando a. P olónia. 
tornasse a ser Independente, 

A. l)olónia, se nüo ~>abem ficam 
sabendo, á nm grando pnis católi­
co, que tinha sido n .,part.ido, como 
quem reparte uma broa, por três 
nnÇ'Õl!s, entro as quais a Rússia . 
Dq lois da. guerra. do 191! a. 1918J 
a. l ,olóni<l, que ' árias YCZEI$ 56 ti­
nha. r evoltado, corueguitl çutitu a 
sua. independência : 

l •'oi depois do uma daquelas r~ 
,·oltns quv o t al banquei ro escoct:g, 
entuSH\))JUadu com ,\ !)olónia, fêz o 
depó~ito du milhão do l ibmB. ~l'i­
nh"' sido companheiro, em 1794, do 
famo:so Kosciuzko, chde do um mo­
,·imento patriót ico polaco, que fõ· 
ra afogado e-m sangue. 

H :í. mais Ue <:CIII anos, pois, que 
os herd~jros de- llutlct· \·.inham l'e­
clnmnndo a lterançn , · !dcgaudo que 
o homem, ao dcix:i -1:1. co'u aquela 
condição~ nü:.o er;ta,·a .. bo111 da. cabe­
c:' •~ - por~m o.; julr..es nunca deram 
seulell\l.\ favorRxcl, Ma~ como a 
condição agora está reahzadn, tra.· 
ta-~ de ll i;)tnbuit· a herança. e hou­
,.e hã. d ias uma. r eünião ll ara. is3o 
ê-m Yur.$Õvia, cnp1tnl da. Polõnia, e 
os herdei ros iião uu'i cem I 

Chega. bem! Ainda. ' em a. t ocar 
uns mil conto~ •~ cada. um - e s~ 
os que furam morrendo nestes cem 
nuoS: por certo uiio foram parcos de 
pragas 010 te.!ltador, ))Ol" ter ]lÓStO 
uo teslamento sçmeiluullc condição, 
os actuais, c1uo> o não conheceram, 
abençoarão o 'que os uulros chama-
ram maluqueiru. 1 • 
· 'E MSim êste mundo I 

Y n.wos ao ségundo caso: 
Em 1\ancy, }' rança, ·nü .ser d is­

tribuída por 15 poiJres ca.mpon~s 
uma. herança. d~ 650 milltões de 
francos, ou sejam: 700.000 contos 
nossos, pouco mni~ ou menos. 

'r ratn.·,S;;) dos l bens do uwn. viú­
ra. ' bJ)t& de uns emigrados francê­
-:&; d'i' Nâó.cy, · qUe em meados do 
sé,.:ulo }lassado toram pum a Amé­
rica, e lá. a. filha. mais 'e!La. casou 
com o milionário t:ook, tl& CJ.U.O cn­
,·iu\·ou em 1897. PaS!ados anos ntor­
reu a. viú\·a, sem deixa r filhos, nem 
parentes conhec idos e só h á. del!l 
anos a. família. em }'rant:a soube 
que ela. mor rera. e deixar.._ aquela 
riquõJzll . 
· 'l'rataram logo de se habilitar a. 
ela, o qu~ tem levado tewpo - e 
nisto de processos, em ha.vendo 
que comer 1 é um louvar a. Deus o 

' cuidado, o tempo e o pa.pel &!lado 
qli.e &e gastam t ~......,. 1mu, há. -di~, 
chegou ~nfim c~t,b. do adv_ogado 

a n086a.r aõ.pllca! O DOMO 4Qbr1nh 1to 
adoeceu d-e-re~te e tinha !ebr& al­
ti.sstma. Na. noeea. a!liçAo recorremo.s 
a. NQlia& Senhora '<la. Fã.tima. e rezá­
mos eom devoçAo o RosArio. Oepota 
de pouco tempo deaapareceu a tebre 
o o pequeno eatã. de pedelt&l n Ude. 

Langenbriicken, 13-l -193'1 
J. A., H. W. 

• • • 

dando como certa a htranc;a. Os 
15 poLr~ l·ampouese~ \'Ü.O rep.at·ti r 
entre si e:.sa. enorme fortun a . Oa 
hcnleiro:~ do Ua nqmúro, ao p.; dÍlle 
com O'l: sou~ mil contos, f iC~\m wu 
pohretainnsl 

Isto nãll merecia. as honras de 
um artigó, :-:c não Yies:;e. agora o me­
lhor . l hu JOrnalista. de P or is toi 
Jogo ~ntre\'Ü;tar os pobn!s campont.'­
scs, supondo Jlrovà.velmente quu us 
ia. encontrar loucos de alegria I 

:Poi dar com Cle.!l a t rabalhar 11M 
Cllffi llOSl . 
-E então o ta&o 1 . .-- pregun tou 

o jorn alista. 
Os cntrel'i-.ados olh4tra1n pnta 

êle um vouco aclmiradO~ e foram 
respondendo : . 

- Isto não T"ai mal; tral!.alha·ae; 
o te-mpo Wm sido tispero ... 

- l\{as e u f::t.lo-lh~s do ctao da 
herança, dos 650 milhões que "Yêtu 
d& .América . .• 

- Ah 1 "l'iSo, 1ncu senhor, u io nos 
cotnO\'e 1 · Somos quási todos velhos. 
Se um dia. nos cair u ma.. fot·tUna. d o 
céu, a)>ro\'eitá:la-emos. Mas lie n íi o 
cair, nlo havemos de te.t: meuOi so· 
no, ll\!JU menos alegria. l 

E o mni~ vélho dos herdeiroa, u1n 
relltole ainda Yigoroso coni O:t ISt!U~ 
75 anos, .ncresoent~ co~ & p1uitu 
sabedor ia do .tem~: 
-E. bom que a. g6nte saiU& con­

tentar · ::~ cOm o que tem. 8& níi.o vit.•­
rem os dólarets, nãó Jta,•emos de !St!r 

illfe1izcs· JlOl' hso ... 
O jornnl uão o diz, m as íamos 

ntlOShu.· mil contrn. u m que êstes 
nHhot e'( ; .. noite, depois da; J ab~t e. 
dqs cunlpus, com~m a p arca c&1a, 
rezam :t~ contas como ' co1tUDle 
na região, u ador mecelll • dor mem 
na. paz. do Sen hor 1 

P orque ú bom a. gente co,ntentar>~ 
-.se com o q_ue tem .. . 

ÇomQ i&tQ faz PfDsa r - p redaa­
mente )testas ltOJ:as em que um& JU\­
<"iío e~:i a lagad a. em sângue • com 
r u ínas po r tôda. a parte onde che·, 
gou a guerra. que Já. desencadearam 
aquê\es qu't lião T~m n& ;vi~a con­
leutau~nlu .u uio pudt!..~D! rp~bar 
o que os outro_, têm!. .. 

Confeel!lem todos os q ue nl.o aio. 
téHtO.r e se deixar~m .dominar po~ 
certas idens •noiras ......., que 01 bons 
cl\mpone.ses de · ~ auo;r é que pos-­
s u~m ~ ~rdlldeira filosofi~ d~ vi .. 
dal 

Do&gra.ç-ado d e quem põe • su-. 
felicidade Dlb pose doa bens dêAte 
nlundo, que l !_t&lm~j_e· tem d!j gei~ 
xt\1' 1 

Qual d& nós t rocaria: a paz ~ & 
alegria tl~ma. :l'jd_a modesta. de traba· 
Jho p ot· :u1u a r1q,ueB~ daquela11 ~ 
a o mesmo temQo so!lbe..Se qu! el8i 

· 8Ó l he potl~ri a. vir ,àa ~io!l r esi­
gnamlo-llü a. :receber com elrt um 
cancro mortal ou a l~ra. P. 

L embra-1ue o çónto d~ iwperadot; 
d& R1íssia, -g.ue est&va gc&vemen­
te cnfêrmo e a quem d iUQ&JB qlle 
só se t oraria. e m - yettio.do ,. cami"' 
sa. do ;hogt~!!! ~ 1\is feü.z g_~ aeu im.., 

· pério. 
lla.t:,tiram logo hoiD!na P.ara ta.. 

d a. a partº t .. procu r& ~o hoJllent 
ruai~ i'eli:a tlo ÍWP.érjo. lnterrog ..... 
um ~tn a e o~tr~, § todos t iv:h•rn 
algo de que .se queixar , nenhum 
er,. completa.mente felia .• ,.,. • 
- Mu ' lá num recanto df pf().. 
víncia h o.u•é u~ P.Ob~ ~ito 
pobte q'u& deixo.ll atóllitol. 08 n ue 
o intet roga.Ya'ip.,· Deal~ g,u• 11ta. 
fel iz, o llo r ma.is Pl'f&Ulltas qu' 1~ 
fi~m confirma.v~ !11!' !!A Q9!D" 
pletameute feli~. 

PediraiD:-lhe ~ntio p.ma. catnisa 
du auas, para. l~at_: ao )mpera ... 
dor... M u o po_bre homeP~: ~lg il~ 
nba. nenhu ma 1 
. Ditota

1
s aq~êl~ _qu~ M~~ dM'h :' 

)USto va Of .as COUS&S , u.u esil 
tam ~m prefer~r a s de mt:i• :x.alor) 
tendo - presen te, aobretudo, no- q 'M 

. t!"C~ à ri~ueza., o ~u~ diz~ ~~~jg~• 

O pouco que Deus me d~l 
cabe numa mio f~hada; 
o pou.oo oom D eu.1 .; muit.o1 
o Pl~ito ae!l! j)eu!f é nad&. 

' I 
Damos graç.915 a Nossa. Senhora. da 

Fâtima. por ter ouvid? prontamente j 

Tinha que faur uma grave opera­
çã.o m uito perigosa. Pus~me debaixo 
da protecção de NoMa. Benhou. So­
correu-me admirAvelmente. Sentidas 
graças por :la6o a. Noasa Senhora'. Al­
&uém durante a. mlnh& doença, f~Z'i 
comigo u novenas por minha. 1nten4 

ç!lo. Tam~m por Wo, multo obr i­
gada ! 

Friburgo, 4-12·1i36 B. :.t .. Lanço. 

O teu olhar; Virgem pura, 
Como luz de madrugada, 
Mal em Portugal fulgura 
Faz das trevas alvorada! 

~ 

Sim, meus senhores, sob o olhar 
da ss.wa Virgem , a aurora da p aZ' 
r aiou em Portugal. l .. riii:.elro, a 
paz externa, pela. qual se f izer a m 
em Fá,lma multas. suplicas !Nos­
sa Senhora mandoJL-me rezar pa­
ra que acabruse a guerra - são 
palavras da VIdente Luclal. E de­
pois a paz Interna, aquela suspi­
rada e boa paz ciue n os trouxe o 
salvador movimento de 28 úe 
Ma1o que, como bem sabeis, ad­
miràvelmente se sintetiza numa 
fórmula de 3 palavras - Un14o 
do Exército. 

Sim, sob a protecção da SS.m• 
VIrgem da Fátima, Portugal sal · 
vou-se. Antes e depois da Repu­
blica, Portugal debatia-se numa 
crise pavorosa. Os últ imos tem­
pos da . M on arquia co~o os p ri-· 
melros da República. tiveram a 
mesma feição caracterl$tlca da 
desordem politica e da e<orrlipção 
social. Os elementos s"bvcrslvos 
da. disciplina e da moral tinham 
plena liberdade de acção ; o neo­
-paganlsmo campen.va avante. A 
imprensa j acoblna e libertária, 
os comicios, as greves c •Js sofis­
mas polltlcos, a difamação insi­
diosa e anónima e a coetusã.o 
eram a ordem do dia. A NaçãQ. 
osclla.va sôbre um abismo, pres­
tes a despenhar-se n ê ie . 

Foi nêste estado verdadeira­
m en te anárquico e ca t a iéptlco 
que o Exército Português se uniu, 
cerrando f ileiras, e o movimen to 
de 28 de Maio vem pór termo à 
orgia em que a ndávamos m et i ­
dos e comprometidos. A Provi­
dêncla, a mão de Deus fêz então 
ourgir, tirando-o do seu Isola­
mento, um vulto magnân im o, um 
outro Ccndcstabre de Portugal, 
que pondo os ombros à c r uz de 
todos os pecados da Nação, a re­
dlmlu gloriosamente, com o seu 
saber politico e as s~as virtudes 
dvlcas, en fren tando t odos os 
seus ativersários, combatendo 
através de todas as suas dl!icul­
dades morai.; e e conómicas, en­
fim. dignl!icando-a e erguendo­
-a muito alto, par.~. que todos a 
vejam, a admirem • a respeitem 
- o vulto do Ex.m• dr. ouvelra 
Salazar, o genial criador do cEs­
tado Novo> qlle, segundo o 6.• e 
9.' maneamentos do seu Decálo­
go, quere reintegrar Portugal na 
sua grandeza h istórica. na plenl­
tuáe da sua clv111zação universa­
list a de vasto Império, fazendo 

, _de P ortugal urna d as maiores po-

ténclas esplrltua.ls do mundo dação da 68 ... Virgem, na Cov .. 
Estado Novo que garante a exis- da Ir!a. F!-la ~ambêm em Lour­
têncla do <Estado Forte> pela se- des. 
guran.,.., Independência e contl- mQ&uém se salva sem a P.<ni­
nuldade da chefia do Estado e · t t ncla; Quem comete 9 mal, ha­
do G<>vêrno; ·da do Govêrno, que d" pagt-lo. Mas como oe paga. 
lhe está ·entregue, e da do Esta· o mal cometido? CO!Il a pen!tén­
do, que detem a prestigiosa e ln- ela, que é a unlca. moeaa que 
confundivel figura de Sua Ex.• DeuB ace!ta. 
o Genera.l Carmona. Pure!lfl. Recomendou-a multo li< 

Sim, meus Senhores, Portugal Virgem lia. Fátima. ·Recomenclou­
ealvou-se. Portugal n llo pereceu. -:. com a palavra. e com a. !>is 
A Ss.ma Virge m, •aparecendo em tez& ·que se lhe via. no rosto. 
Fátima, fêz das trevas alvorada. Jóvens e <1oore1as que me es-
0 seu exército, que se compõe de cutais! Hoje Q munao, que se 
todos aquêles que combatem por deixa. sedu21ir pelo comunlslllo, 
Deus e pela Pátria, tem na Serra é um lodaçal de corrupçio. Fugi 
de Alre o seu quartel-general. dos meios corrompldoa; 1U&I, 
F átima marca uma nova. época. principalmente, da.s modas des ""~ 
na História. de Portugal. nonestas. Vesti com elogt,ncla, 

Debalde o Inferno assesta as ma• crlstãmente ; não protanels 
suas baterias c.ontra o baluarL!!t o templo do Senh9r, que é <> 
formidável da Lourdes Portu- vosso .corpo. 1 

suesa. - Apostozaao. Emfim, Noosa se 
Cada mês Q.Ue passa, no bendi- nhora. disse que queria lá v~~ 

to dia 13, de"'!e 1917 até hoje, mu.lta gente, nr. cova ;,,. Iria, 
F'átlma. tece nDV09 !lorões em Para qu!? l!.'videntemettte, par~ 
llol).ra da Mãe de Jesus. que · e~~.aa. peregrino tOsSe um-

Como outrora. na Palestina, testemu_nha. daa suas graças e ca-' 
durante a vida. do Divino Mestre, dr. testemunha. um apóstolo d<> 
os Jeprosos são curados e m Fâ.- seu a.mpr. · 
ilma, o.s cegos vêem, os mudos Nlo há hoJe, em Port ugal, un. 
falam, os paralltlcos andam. Da. &ó lugar onde .., não venere a 
rócha viva da Cova da Iria. bro- Imagem !la Senhora· da Fátima, 
t am águas salutares que curam sorrindo carinhos, dispensandCJ 
t odos os males do c orpo. J esus, graças. 
oculto na Hóstia Santa, é levado APOStolizemos esta devoção. 
em triunfo por entre as multi- Imltemos Da mão, que é a wlica 
dões que curvam â. sua passagem, Colónia. Portuguesa onde se tun 
aclamando-O. E Jesus ouve-as. dllll. q1,1e eu saiba., um Instituto 

Portugal transforma-se; Sob o sob a mvocação de NOS6a senho 
maternal olhar da Santa Marta, ra da Fátilma, ifaça.s ao terno 
Portugal regenera-se e se toma amor que lhe dedicam as pobreor 
m aior. Irmãs Franciscanas qu e o man 

Mas como agradecer-Lhe? tem. 
Não bastam palavras; são pre- s.s .... Vlrcem da. F'á\lma ! F" 

cisas obras. zel que todo o vosso amado Por 
o que nos pede a linda VIrgem tuga1, continental, Insular e co 

da Fátima? lonlal, seja realmente a. cTerrll. 
Pede-nos 4 coisas: Oração, Pe- de santa Maria>, a vossa terra, 

nlténcla, Pureza, Apostolado. a. VllSSa cy.aa, a Voasa !amilla, o 
OraÇãiJ. Aparece Ela com o seu Vos.c;o amor. 

bemdito ros&rlo, orando e ensi- Viva Fátima, glória de Pcr tu• 
n.ando a orar. As 3 crianças, que gal! 
a viam, .pediu que rezassem dlá­
riamente o santo terço; e ensl­
I ~ou-lhes a Juntarem uma bela 
j~cula.tória. no tlm de cada de­
zena do terço. 

Portugueses Que me estais ou­
vindo! Nota! bem que a Rainh::o. 
do Céu e da Terra, a Mãe de 
Deus, falando ent Portugal, a 3 
crianças portuguesas, lhes ensi­
nou uma. oração e pediu que 
a rezãssemos. Rezemo-la, pois, 
com o têrço, todos 06 dias, em la­
milla. 1: o têrço do Rosãlio, tão 
slmples e r lco! t a.o portugues e 
tão nosso! 

l'enjftncia. Fo! a 2.• recomen-

NA IJ"ÃLIA 
Na. ta:rej a de Bonavigo, da 

dlccese de Verma. provlncla de 
Venesa, to! exposta ao culto uma. 
imagem de Nossa Senhora da 
Fátima no dia 22 de novembro 
passado. 

,~ lnauguraçll.o da solene !ma 
gem to! Jl(omovlda pelo Rev. Ar• 
ci.P~te Antónjo Qermanl. 

Fazemos votos JlQra que Nos 
sa Benhora alcance para o nus 
tre Sacerdote e para aquêle are! 
pre!!tado tOdas 1$ gracas e ben 
>1!1.! !!JI c_eu, 
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de Fá-tiTDa 
Mebitação ôa primavera 

Estamos em plena primavera. sem ficariam atónitos, espanta­
:Ja as flores ostentam suas galls dos! 
nos jardins, as árvores 1·eves· Donde vieram êsses meios. 
~m-se de !olhas, não tardarão essas somas enormes, que há 
os frutos e as messes lourejan- três anos teriam assustado e de­
tes... santmado quem tivesse ousado 

Também há primaveras hu- sonhar com elas? 
man)lS .. . como também llé. épo- Donde vieram? Da nossa pe­
cas de frios, ventos e tempesta- quenl!1a quota mensal de vinte 
des entre os homens. centavos, Cruzados! Como a 

Mas nem as messes naturais cheia dos rios, que levam volu­
IBParecem sem serem semeadas mes de água imponentes que 
1". trabalhadas, nem as nações arrastam tudo à passagem, vle ­
~ue passaram por um inverno se ram , de milhões de pequeninas 
enovam espiritualmente sem se- gotas da chuva! 

!mente e trabalho. · Sem as gotas não haveria os 
1 E que inverno, santo Deus! em reservatórios, as fontes. os re ­
~gumas regiões do 11osso pais! gatos, os rios, as cheias! Sem 

~
en1nhas secas, abandona'das, a nossa pequenina quota nada 
nde ninguém vai deitar a se- disso ou pouco, se tcrta podido 

mente de que possam rebrotar fazer. 
as virtudes antigas, que o flze- Porque não basta o zêlo de al­
am grande entre as maiores mas ardentes para se exercer 

nações d o muhdo! uma acção eficaz, se não há mo­
l Nem semente, nem quem ar- do de fazer face às despesas, que 
1rote1e. e cave e sache c monde! não vêm da avidez de ganho de 

Quem há-de tornar outra vez quem trabalha, mas das condi­
~Ultivadas e produtivas essas ções de transporte, dos elemen­
terras? tos que é preciso pOr em acção, 

Somos nós, são os Cruzados, e que custam multo dinheiro. 

~
ue já o estão :fazendo, não to- Temos, pois, motivo, nó.s, os 

dos pessoalmente, mas todos Cruzados, nesta quadra da pri­
om o seu. pequenino donativo mavera, em que a natureza se 

para a Acção Católica, de que renova, de nos sentirmos santa.­
Ji se vêm. aqui e àlém, os pri- mente orgulhosos dessa renova-

\

m eiros frutos. . . Se a grande ção, dessa primavera. das alm:1s 
maioria dos Cruzados não s~.o que também se nota no nosso 
gente que leia jornais, convém pais! 
\Chamar-lhes a atenção para as t obra nossa. com a graça de 
\noticias consoladoras que êles D eus! É obra do nosso pequeni­
vAo dando. no esfOrço, com a nossa quota 

Há terras onde a vida religio- mensal, que sendo pequenina, se 
lsa tinha esmorecido; algumas junta a tantas outras! Se os 
!donde tinha desaparecido quásl Cruzados são já mais de 500.000, 
!completamente. E 11ojc lemos em 12 meses são já seis milhões 

que ainda não está organizada 
a Pia União dos Cruzados de Fá­
tima em centenas de freguesias, 
e há muitas outras centenas de­
las onde ainda não todos se con­
venceram, ou toram, co~venci­
dos, de que dêsse pequenino es­
fOrço depende, com a renovação 
religiosa de P.ortugal, a sua paz, 
a sua prosperidade, a sua. apti­
dão para voltar a ser o que já 
foi e Deus quere que volte a ser. 

~-------~-.,~------

~m sócio novo ... 
Hâ tempos, apresentou-se num Pa­

ço Episcopal um cavalheiro para !a­
la.r com o Senbor Bispo. 

Passou-se Isto em PorLtlgal. 
o caso era o seguinte: era Gano 

de uma. tâbrtca, e passa\'111 & consi­
derar o Sagrado Coração de Jes:u.; 
como sócio do. casa. O Prelado su­
põs que estava a falar com um ho­
mem de cabeça trarutornada, mas 
êle explicou: 

-Fez-se na. minha. fábrica a En-
tl'Onlzaçiio e Consagração 30 Sagrado 
Coração de Jcsua há coisa de um 
ano. E o que é facto é que nunca 
os negócios correram tão bem: U\·e­
mos um ano cheio. VeJo que houye 
uma. protecção especial d& Deus.. . E 
o Sagrado Coratão de Jesu3 !lca sen­
do Sócio da. minha fá.b11ca. F1zemo3 
ngora. o balanço, entrego nas mãos 
de V. Ex.ci• Rcv.u:• o dividendo qt:e 
pcrtenc:) ao meu di\'ino Sócio. 

E tirou da carteira. uma quantia. 
avultada. para. as obras católlca.s da 
Diocese. 

(;

que já lá voltou a haver vida; há de gotinhas que- formaram êsse 
grejas que se reabriram ao cnl- volume de ãguas que vai fecun ­

to, outras que eram pouco fre - dando P ortugal católico, onde a &te caso merece duas palavras. 
qilentadas e já se vão enchendo; Vida religiosa tinha esmorecido. Todos poderiamos, mais ou menos, 
há terras onde não havia me- Meditemos nisto. Sejamos ca- fazer como êstc industrial crente e 
lmória de ter havido uma asso- da vez mais entusiastas pela generoso. Sempre que recebemos al-

[

iação religiosa e que hoje têm nossJ. organizâção, a maior que auma renda. ou o nosso salário, de­
á núcleos de organizações ope- existe, a maior que tem existido víamos rettrnr para Deus umn. par­
árias católicas de ambos os se- em Portugal-e procuremos do- cela. 03 ricos- é claro- poderiam, 
os. até .em peQuenas aldeias. brar, triplicar, centuplicar o seu e dev~riam, ser mais largos do (lue 

Não queremos, não devemos poder, trazendo às .n ossas filas os pobre3. 
texagerar a transformaÇão que se novos companheiros. aumentan- E quando vamos, a algum dtver­
IVai notando, mas também não do, sempre que seja posflvel a timento, deviamos dar .. . uma IJOr(Jc­
lé l.icJ.to iiP"torá-la. não é, justo nossa pequenina quota. Como ta.:inha a NoSfo Senhor-como di­
)apaucá-la. A Acção C.atólica or- set:ia belo que cada Cruzado zia aqui há. c.nos um sacerdote Uus­
\ganizada, segundo o pensamento fósse realmente um cruzado trc. 

1cto Santo. Pad.('e, vai produzindo - nome que dantes tinha o Se procedêssemo.s assim, as obras 
os seus frutos. dObro do que hoje damos! - de DeUB seriam multo aumentadas, 

Mas êsse resultado só se obte- lançado todos os meses a engros- eem termos retto quásl saerifícto ne­
Jve. com imensas desp.esas, quer. sar a torrente das á~uas fecun- nhthn. 
jno cei\trO de tóda.. essa organt~ dantes. Quanto mais então se Porque e preciso que nos. lembre­
'lza.~ão. quer em tõdas as suas ra- poderia fa'Zer cm menos tempo! mo.s de que nós, os católicos, temos 
·m'iflcaçOes pP.lo país. , E se já s.omos quinhentos mil de suatentar multas Instituições que 
' E nada,. disso se poderia ter -isto por um lado deve animar- os noRSOs tnhntgos .ou O& indiíer~n­
lfeito, se tivessem faltado os -nos, m&s deve também recor- tes não vão alt~dar. E-e uâ6 lhes não 
\melas par a essas despesas co- dar-nos que os portugueses são dermos com generosidade o no:xo 
lassais. despesas tais que se nu- sete mill.hões. : dinheiro, ~las moÍTerão, ou, pelo 
desse fazer -se a sua soma nês- Se não somos jã um milhão I mcr.os, a!Tastarão uma vida de m!· 
tes três ú.ltimos anos e apresen- não é·porque vinte centavos cus- séria, c não servirão qtu'·at para ua · 
tá-la aqui, os Cruzados que o lcs- tem a dar ..• nem a pedir! É por- dai 

Nós, os católicos, temos de concor­
rer para. a sustentação do culto d1-
"f1UO e dos sacerdotes, para. 08 semi­
nários, para. as escolas católtcas, pa­
ra a. Imprensa. católica, para a Acç~o 
Católica nos seus Yári06 ramos (Ju­
ventudes, organismos operárl06, etc.), 
para os pobrezinhos (de preferência, 
por tntermêd1o dos asilos católlcos 
ou. das Con!erêncla.s de S. VIcente de 
Paulo), para a.s missões entre 08 po­
\"OS tr,fiéis, etc .. 

Se pensnnnos bem que o nosso di­
estas obras-temos de rcconl1ecer que 
nhclro se deve repartir por tOdt,s 
em regra. damos muito menos do Que 
devlamo:JS. 

E 03 que são amigos de dtnhelw 
e cte riQuez:t, de\'em lembrar-se de 
que dando com mãos largas para 
estas obras, estão também o. defen­
der os seus justos tnterêsses. 

A. .A.ccão Católica llvrn.rá. Portugal 
e 0 mundo dos horrores da. Espanha 
e da Rússia. Mas para Que ela pos­
se. operar com vantagem, precisa. de 
ser ttjudada. com multas orações, 
multa. dedicação e trabalho, e eom 
multo dinheiro. 

Para que fervlrta. estar a. amontoar 
riqueza , .se amanhã um ... tufão ~u­

do poderia arrasar? 

Usemos o nosso 
distintivo! 

Devemos traz~-lo sempre ao 
IJeito, como testennml:o de 
vuor à nossa ..llãe E,;cclsa e com 
0 j14Slo orgulho de quc11~ se não 
desi11tuessa da saltmção de Por­
tugal. 

56 trouxermos o nosso distinti· 
vo, mesmo sem dizermos paltlvra, 
seremos propaga11distas desta cru­
=ada de rcsgat.e 1mcio11al . Como 
fa.:ea Srio Francisco de Assi.s, 
teremos prêgado com o t~osso 
exemplo. 

E ao ?"esmo tempo, nós qtt e 
somos já qutisi meio milluio de 
portugueses, ajirm.arcmo3 a tzos­
sa fórça e o 11osso desejo de 
bem scruir a Ci-vilização Cristã e 
a Pd tria gloriosa de q1lf somos fi· 
lhos . 

• • • 
Cada. dLstlntlvo cu.st!l apena, 

1$20. 

Antos co~o ~ornais ... 
Varr.os pensando nos nos­

sos latos de banho para de· 
pois não fazermos o gôs· 
to aos dirigentes eonm ni&tas 
que contam· com ' a nossa boa­
-vontade para des truir no 
mu ndo o Reino de Deus I 

A~S CH~f~S OE TREZ~NA 
Estamos em Abril, e, portan· 

to, em fins dêste mês, princí· 
pios de Maio, temos de entregar 
as cotas referentes a Janeiro, Fe· 
vereiro, Março e Abril. 

Não demoremos, porque as 
necessidades e as despesas da 
Acção Católica são cada nz 
maiores. 

Pelo mesmo motivo, evitemos 
com todo o cuidado que se des· 
perdicem jornais: sê n u ma fa­
mília houver 6 ou 7 Cruzados, 
parece que um só jornal devia 
bastar para todos êles. 

Os en<argos da Acção Cató· 
lica são enormes, os jornais cus• 
tam dinheiro, e as cotas são 
tão pequeninas!. .. 

Sem sobremesa ... 
Multas famillas em Espanha estão 

suprimindo a sobremêsa. duas vezes 
po!' semeua paro. poder ajudar mais 
gem.-ros:lmente a revoluçdo nac1ona­
l1sta. 

:t ma1s um nobre exemplo, de 
quem compreende bem quant~ é gra­
ve a. hora. presente. Nós, os que, por 
graça de Deus, somoa Cruzados de 
Fátima, niio o devemos eSQUE'Ce!'. 

As obras com que Maria Santíssi­
ma quere mais uma. vez salvar Por­
tugal, não podem ser apenas. ajuda­
das com aquilo que nos sobra: te­
mos de h· mais longe, temos de fa­
zer alium secrl!icto, prtw.ndo-nos 
ate ele um pouc;:o do que nos é ne-
cessárl<'. ' 

A penitência. é poderosis.sima. aos 
olhos de Deus para, apagar os 'peca­
dos do mundo! 

As emissões da 
' ' Rádio -Renascença , , 

Está Já. funcionando bê. tempos, 
embor!\ a titulo de experiência. com 
aparelhagem provisôria, esta. emisso­
ra devida à generosidade dos cató­
licos portugues€s. 

Os programas eão variados, e o ho­
rê.rlo é o seguinte: 

Todos os dias, da& 20 hores e um 
quarto às 22 horas, em onda. eurta, 
cêrca de 50 metros (5.977 qutloct­
clos) e em onda média, cêrca. de 222 
metros (1.348 qutloclclos). 

Ns quintas e domingos, as duas , 
emissoras trabalham também das 12 
às 13 horas. 

A estação do onda. média. deattna­
-se a. ser O\IVid$ apenas ew Lisboa e 
arredores. 

Aos Portugueses 
de Al~m- Mar 

i 

Movimento de verdadeira sal:Jaçdo nacional - (I Acção 
Católica Portuguesa ndo pode ser. indiferente a nenhum. dot 
port1tgue:;es crentes (e atê não c:rentes) que amem a sua 
Pátria. 

E, mais uma vez o repetimos. a União dos Cruzados de' 
Fátima é o organismo que ha-de. com as su.as orações e a$ 
suas esmolas, dar vida à Acção Católica Portuguooa. Sem. 
os Cruzados, ins!sttmos. a AcÇão Católica pouco conseguirá 
nrJ sentido de preparar 111.~lhores dias à Terra-Mde, de a lt­
vrar dos horrores intern1ais que estt.'l.o oprimindo a pobre 
Espanha. 

Ora, até hoje. os pOttlt!Uueses residentes em Atri~a. no 
Oriente. na América ou rooutras terras estra:n;eiras- ainda 
pouco sinal dáam. de si. E sêio muitos e poderosos os nossos .. 
inntlos que por lá viVem. 

Na América do Norte, por e:remplo, a D}oriosa Sociedade 
Fraternal para Senhoras Portuguesas r em OaklLLndJ. conta 
actualmente mais de doze mil · sóeias, que há meses promo­
veram a triunfal viagem de Sua Eminêxcta o Senhor Car-

:J. dtaz Patriarca, que recebido fiàalg.a'!lente pr.esidiu ãs esplen­
..: àorosas comemoraç6es do centenarw da Ratnha Santa. 

No Brasil, a naçtlo-trmã, ainda há pcmco os por:tuuueses 
vibraram calorosamente numa grandiosa manifestaç!lo pa­
triótica. 

Quando t•eremos tóda essa brilhante legiêio de compa- ~· 
triotas, agremiados sob a bandeira sa,:vadora d.a-.F4tima? 

Prestemos homenagem à Verdade: os poTtugueses au­
sentes da Pátria - e dos mais pobres - já com~aram a 
manitestar.- se. Um operário de Braga, António Alves (Ci· 
temos com o ôrgullw o seu nome) tem sido ent re os nume­
rosos operários que mourejam a vida na regUlo de Pas de 
Calais (França). um verdadeiro apóstolo do movriment0 doa 
Cruzados de ~'átima. Bem haja! 

Mas urge que o seu exem'!)lo seja seguido por todos. , 
Quem não pode ser Cruzado: c01W!Jrrer todos os me-· 

ses 'com míseros dois tostões para. a Acção Católica Portu­
guesa? E em troca receber ~ste jornal que tão docemente 
nos tala da Pátria onde tfei:rámos as nossas m.ae:s ou on4e 
vtvem os nossos filhos! ... 

Notemos que dois tostões é a cota mínima. só para os 
:li pobrezinhos. 

Os que possuem bens de fortuna I)U os que ganham, lá 
por tora, salt:arios avultados -vergonha seria ctu.e pagassetn 
tc.f.>J pouco. M ccJ.s uma v~a os chCbmamos pois, a todos os por­
tugueses, sem di.'~tinçc.f.o de raça ou de residência. Com êles 
contamos para glór.ia de Maria, a Nossa Padroeira Excelsa 
e para salvação de Portugal! Confiamos na sua Fé, na sua 
consciência das necessidades sodais da hora presente no 
seu patrtotismo- e até na .müdade com. que recordam d sua 
aldeia natal ... · 

A generosidade do seu coraçao e da sua bólsa já a 
tem sentido várias vezes a Causa · da Igre;a na nos.ça Terra. 

Portugal fot o povo missionário por exceléncia: semeou 
pelo mundo a Civilizaçao Cristã. 

Nesta hor:a em que os sem- Deus arruínam a · nação t'i­
zinha, contamos com os Portugueses de Além-Mar para de ... 
tender Portugal dos perigos que o ameaçam. • 

Ntio nos hc.f.o-de faltar. nem as suas oraÇões nem as suas 
esmolas! 

·' .• .. . 
. TOda a. correspondência devo ser endereçada a Cruzado:. de Ft!-1! ttma. --Campo dos Mártires da. .Pitrta, 43-1.• - Lisboa. N.. ~ 

...... .,...,?,. ........ .,. ........... .,. ........................ o?.w.•.-...,.,?.•.•.-......... 
, A alegria e um dever! 

Meus irmãDii, alegrai-vos sempre 
Outra vez vos digo : alegrai-vos I 

no Senhor I 

S. PAU LO , •·• 
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~ c· Ç Ã O" C A T Ó L I C~ . . - - - -- . ····· 

~Todos po: cada uni ea um por todO! 

~ nosso a~ostola~o Vida Agrícola 
II 

causa de ta.ntos males, que atormen­
tam -muitas famílias.- Vejamos o qu_!! 1 

os moralistas e escritores dizem do 1 
jOgo. Eis duas severas apreci~~s: 

I 1(0 jOgo foi inventado P3.!3- os im­
becis e explo~ores; rou~-nos três 
cOisas excelentes: o tempo, o dinhei· 
ro e ~ consciência~ -

Noticiário 

Orgão mensal da J. A. C. 
Redacçlo1 Campo dos /1\árlitu 
da Pátria, ~3 -LJSBOA - N. 

Como vínhamos dizendo, é pela 
oração e pel~ ~çã.o qu~ os filiados 
da A. C. nas su~ secções especializa. 
d~. bão-de trê!:balh~r pelo Reinado de 
Cris~o nas almas, conquistando-as ~ 

Fa.zem-60 pulvert.zações cU.prtcas 
nas vinhas e ba.tatals para. prevenir 
as lnvasOea do mildlo. Terll\inam.-ee 
os alqueives de pousio e as lavras 
para. a. &mentelra. de milho de se­
queiro. Achvam-se as sementeiras e 
plantações da prima.vera. 

Nas hortas: Continuam as semen­
teiras do mês anterior. começam as 
mondas c segue-se com as reaas. 
Principia a colheita dos espargos e 
alcachofra.~~. Nos canteiros -.emela--se 
couve-nor, couve de Bruxelas, rába­
nOfl, rabanetes, beldroegas, acelgas, 
rutabagas e começa. a. sementeira. dos 
fe1j6es. .Além d.M plantas semeadas 
em me.rço, semeia-se toda. a. quall­
dade de couve, melões, m.elanclo~s, 
abóboras, tom9.tes, batatas e pepi­
no.OJ. FiLZ-56 a transplantação da bEL­
tata. doce, Plantam-se espargos e mo­
rangueiros. 

-e um gOlfo sem fund9 e sem mar­
gens; 6 o dissipador d~ bens, a des· 
trulçã.o da. inteligência, e Q 4c~r 
principal dó!s discussões,> .· 

· De S . ROMAP DO NEIVA, ( Barce­
lo3) escrevem : No lupr de sa:nta 
Ana reünlu-ee a 26 de DeZembro a 
,Juventud&. Fez.ee a. 1nscr1ção de no­
vos sóc1os com a a.s.ststenêta. do Re?-~ 
Pároco. 

No dia 7 de Janeiro, realizou-se a 
!eata. do Deus llenino, em que tom&­
ram parte activa a cruzada Eucarf&­
.tlca. e aa ~nJa.mina!. Vrgiai a fera! 

trazendo-as a Jesus. Pela o~ção de­
II ''f ' • ..J A J. vemos preparar a. nossa. almª' para as 
L\ Yl Orla uO rauo lides do apostOlado. Os apóstolos, após 

a Ascensão de J esus ªo céu, a-pesar 
Co

1

mO o nosso arado da J . A. de terem recebido do Divino :Mestre 
C. tem que trabalhar! Mas have- o mandato de evangelizar o mundo, 
mos de vencer. ~speram no Cenáculo a vinda do Es-

R apazes do campo I O comu­
n ismo pretende invadir as al­
,..de'ias da nossa terra , para se­
•mear nelas o ódio e a morte . 
~iafarçando-se com a pele de 
fvelha. aparece com hoas ma­
neinis aos in :...:..utos, estendendo ­
i~llies a mão traiçoeira, com pro­
mlessas que nunca poderá cum­
lprlr, .nem nunca cumpriu. Di­
l;:cndo ·se r espeitador das cren~ 
Iças alheias , assassina sacerdo~ 
~es, viola donzelas e religiosas, 
idestroi e incendeia os t emplos 
de Deus. 

Dizendo-se defensor dos hu­
.:rnildes, mais não quere do que 
servir-se dêles para implantar 
no mundo o regime do terror e 
'da violência. 

~ Por onde tem passado, deixa 
Atraz de si. rastos de sangue. 
, Destroi a família, revolta os 
filhos contra os pais. aconselha 
l: permite o adultério~ o roubo, 
~ vingança e o ódio. 

Ergue-se contra Peus e pre­
t ende - o louco! - destronar o 
~~iador do coração das suas 
~naturas . 

O comunismo é Satanás à sol­
la pelo mundo! 

jacistas! Consentireis .Q\le o 
pomunismo penetre nas vossas 
llldeias ? l)eixareis roubar a o re­
b anho d e Cristo, por êsse lôbo 
~iabólico, uma só <iue seja d as 
Suas ovelhas~ · 

Vigiai e éstai àletta! Sempre 
tGue descon.fieis que anda lôbo 
p-a. vossa aldeia , uni-vos, prepa­
rai-vos com a oração e a peni­
tência. e dai-lhe caça decidida 
e firme. Se não o vencerd es, 
\rencer-vos-á êle a vós e sereis 
as suas vítimas. 

Por tôda a parte onde tem 
i::onseguido penetrar tem f~ito 
. empre ii mesrna coiJa. deipe­
~açando o:; ~ue tmham obriga­
~ão de o nã~ deixarem vingar . 

"' Mas precisamos de começar pírito Santo que os bá-de confirmar 
combatei:t,, desterrai-o, porque :J:elo exemplo. De que nos serve u~ fé e infundir na alma os Seus dons. 
êle só é forte, na medida· em quere1·mos que os outros cami- Quem poderá. calcular os arrebata­
que nós somos fracos. nhem direito, se nós caminha- mentos celestes c os desejas insaciol-

mos àS" vezes ainda mais tortos veis da alma. di!queles servos do Se-
No&. prados: O mesmo do mês pa.a­

eado. 
Jacistas de Portugal! Nas vco- do que êles? nhor que durant~ 12 dias esperavam 

sas mãos está em grande parte Primeiro, guiemo-nos a nós, ansiosos a vind~ do Divino Espírito 
o futuro da nOssa P átria· . e .da para:. 'que os outros sigam as nos- Santo! · 
nossa Fé. sas pisadas. Só assim venceremos Tendo por Mestr~ a SS. Virgem, 

os inimigos de Deus que tentam sua Rainha, os apóstolos bem podiam 
Vigiai a fera e, sempre que a d estruir 0 nosso trab!ilho da J. compreender a. altura. da. divina. m.is-

encontreis, dai-lhe caça .cons- A. C. são de que Jesus os encarregara. 
tante, declarai-lhe guerra aber- Quantos estão mort.os por ver Rudes de nascirnent;o e educação, 
ta e d ecidida! - êste trabalho desorganizado! êles ~stão no cenáculo forjando a sua 

Não é só na Rússla que há bol- alma ao calor da. Fornalha ardente de 
Ai daqueles que, pela sua co- chevistas. Também os hã bem caridade e à. luz da. Estrêla. da ma­

vardia, -deixar~m penetrar na perto da nossa porta, às vezes vi- nhã. Depois de três anos de escola 
sua tena , o veneno do comu- zinhos e companheiros de traba- apostólica. eram ainda tão débeis c 
msmo. lho. tão incrédu1os que, emquanto um oe-

Sabendo nós isto, devemos tra- gava o Mestre, outros não acredita.-
(: a voz de Deus . n ue vos ch a- R · - 'I 1 

::-1 b alhar sem cessar e com muito vam na. sua ~ssurretçao. nas aque es 
'ma para esta cruzada santa! E cuidado. dias passados em oração no Cenácu­
o meio mais eficaz de comba- Mostremos a êsses pobres com- lo e a confinnaçi.o d~ sua. fé, lançou 
ter o comunismo é organizar~ panheiros, como deve ser a vida. I os apó~tolos à. conq~is~a das _al~as. ao 
-vcs na ). A. C .• onde encon- Mas mostremo-lo pelo exemplo, cump~lm.ento d!f. .Divina. Mtssao! Ide 

p orque de palavras andamos to- e ew.mat .t~as _as gentes. 
trareis tudo o que há-de fazer- dos cheios e não valerão de na- A sua. lllltlil.Çdp devem também os 
-vos mais felizes, pela conquis- da. rapaze:; <!_a. A. G. trabalhar ~ orar. 
ta ordeiré. e pacífica de tôdas sejamos homens de uma sõ Pela. ora~o, 0 horn~m sobe ªte Deus. 

I cara. Não façamos como o~ caia- seu destmo, a.do;~ndo-0 e. agradeceu· 
as vossas egíhmas aspirações. dores numa casa: uma vez caia- do-Lhe os benefícios recebtdos ua ar­

Unamo-nos todos nas fileiras da duma cúr outras vezes de ou- d~m do t~po e na. ordem da graÇ<" .. 
da j . A. C. para fazer vingar tra Também' os pagãos se caiam }.junca. .o ~o~c~ sobe tanto c atinge 

d. · d D . · d o seu fim un1co como quando prostra-
os 1re1tos e eus. e ~ara to~- .no entru 0 • do em adoração, presta a Deus cuHo. 
narmos os nossos umaos ma1s Avant te. trabalhemos. 0 Ara- A oraç.<!o e o enlêvo da alma do ho-
f r . . - do es á nas nossas mãos, p1·ecl- n at.é De 

8 
· • 

e IZes e mals umaos. sarnas de fazer com que êle ven- I em u: 

Os sem-Deus 
As atrocidades de Espanha 

fazem -me ficar pensativo. Mas 
afinal não é de admirar que 
tais coisas se façam . 

Os comunistas não querem sa­
ber de Deus e, por Isso. tam­
bém não têm respeit{) nenhum 
pela dor e pelo solrlmento do 
próximo. 

Mas nós havemos de vencer. 
Para a frente, que não há que 
temer. Nós, os soldados da paz 
e do reino de Cristo, com Nos­
sa Senhora da Fátima a dar-nos 
fOrças. h a vemos de os vencer e 
levar para o verdndPiro camt­
nho da paz e d<t vida - que é 
Cristo Jesus. 
Avante na luta cont1·a os sftm ... 

-Deus! 

S. Romlio do Neiva . 

Por ela sub1mos até Ele e alcança· 
ça f · f 't T d MÀNUEL DO RJ!;GO CORREIA mos ~vares lD 10-1 os. o os o.s gran· 

(s R ã d N . ) des Sanlos o foram porque mUito ora.-
. om O O eiVa mm, e .a sua; :1lma forjou-se na virtu-

de mistica da oração perseverante. 
Com quanta raião nós, Jacistas, que 

Cantigas populares t emes urna grande missão a cumprir, 
de\'~ruos preparar a nossa alma. pela 
or.:1çào 3;fim de atingirmos o nosso Eu ou\"! :.<.o1prc di.tcr 

aos Javradcres da cidade 
quem· semeia boa terra 
colhe boa nodd.::.dc. 

Vós dizeis que não há 
ld. no H i o de J aueiro; 
mas eu já. hoje vi uu1a 
uo ptit,o dw.u brasileiro. 

rosas 

---~-................ _., __ __ 
A J . A. C. quere o levanta· 

mento material, moral e social 
d~ todos os trabalhadores do 
campo. 

ideal. Assim como o fogo prova o fer­
ro, assim a teptação prova o justo; 
porém só a oração nos faz fortes na 
fé e constantes no bem. Sem a nossa 
for~ão cspi.rituar que nos vem pela. 
oraçao e pela recepção dos sacramen­
tos, é impo~:.ivel o nosso apostolado. 
Prepdll!:mos a. nossa alma pela oração, 
para. que a. nossa acção &eja. frutu~ 
e a. ~emente por '6ós lançc~da. à ter­
ra não vá ca.ir entre ~spinhos ou se­
ja. calcada aos pts, caindo no cami· 
nho. 

no PYt'Sidente da St"l'fÜtl da I ... it. 
C. 1i1.1 FuntürJ. (l)ia d~ S, ] od), 

----**-----

NO$ pomares: Termina. a. cava, a. 
en.xertla, a plantação nas teiTas fun­
das e a. empa. Começa. a eJUO!raçli.o 
e a. sulfatagem. Enxerta.-se de coroa 
ou planta-se o castanheiro. 

Nas matas: Seme1a.-se o mesmo do 
mês passado e continua a resinagem 
dos Pinheiros. 

Pecuária: Faz-se gradualmente a. 
transtçiio d!) regimen sêco para o re­
glmen \'erde. Procede-se A vacinação 
<'.Ontra o ca.rbú.nculo. Continua a. oo­
briç! o dns éiU&s que E.e abrigam bem 
com l\! criaa da.a chuvas. Castram­
-se os porc08 para. cêva e vacinam-se 
contra as doenças rubras. Conti­
nuam os alvõea para. melhor aprovei­
tamento· do leite da cabra e da. ove­
lha. Vlglam-se as bocas dos pom­
b06 e sact'lftcam-se os atacados peJa. 
difteria e desinfectam-se bem os 

pombais. Anilham-se os borrachos 
com uma semana. 

Incubam-se os Ultimas ovos de ga­
linha. Comeca. a. separação dos coe­
lhos reprodutoretj paNo o ano seguin­
te e a. engorda dos regeltados e ve­
lhos. 

Fazem-se as Ultimas ninhadas pa­
ra a. conservação dos réprodutorea 
das galinhas das raças Faverolle e 
Dorkf11g. 'l'õds.s aa galinhas que ti­
verem nascidO em Dezembro, Janeiro 
e Fevereiro devem ser vendidas, por­
que não dão bons reprodutor~s. Para 
desenvolver os gansos novos dá.~­
-lhea papas temperades com um pou­
co de sal. Mudam-se para colm.eJas 
móveis os enxames de cortiços e efec­
tua-se a. junção de colmeias fraC3s e 
a lnt!'odUQáo ou au~tltulção de abe­
lha.s-mães. Ministra-se alimento es­
tlmulnnt.e. 

Vantagetn da 

Acção Católica 
De::.Je que m~ :.!listei na. Acção Ca· 

tólica, parece que sinto mais alegria, 
do que até então. Com tôda a since­
ridade vos digo, que não tinha o gOs· 
to que tenho boje, em relacionar-me 
cem os meus camaradas. Que mais 
bela. o nobre in1;piraçã.o podia. dar 
Deus ao Santo Padre, do que e::.la. de 
iniciar a At.!;do Ca.tólit.ª! Jacista.s! 
Amem()!; a Santa Igreja, c veçamos 
com todo o fervor ao ~rado Coração 
de Jesus, que proteja. ªs miUcias da 
Acção Católica; porque rntçndo que 
~ t'la. no~ trJr.i di:t.OJ ft'li7<'S, dn ordem 
e paz. 

Porém, felizmente, parec~ que ne­
nhum dêstes m~es domina os jó~~en.s 
da. minha. terra. 

- Faleceu o regedor da !regues!& 
QUe tp1 seml)l'e "Uil), arande amtgo da 
.ru .. •eD$ude e da. Cruza<!& E~cariatlCa. 
Paz 1 sua alma.. 1 

Deus nos dê fOrÇ! e coragem, pa.ia 
podermos comb~ter tOdas as paixões 
más, e eultivarm.Qi a pureza do cor~ 
po e a: da. alma; a-fim·de- que um 
dia, talvez convidados por Deus para 
o enlace matrimonial, possamos fun· 
dar um l!J.r f~liz, ~bençoado por D.cus 
e pelOi homens. 

De OORRAES (Minho), Participam 
Q.ue, no dia. 8 de Dooembro. ee teate­
JQU a Imaculada. Conceição. tendo c~ 
munpdo todos os rapazes da J. A. 1 AntchJio Martit'-S de Sá Neiva 

1 Fragoso~ Barcelos. · ' C. e as ra.pa.rtgaa da J . A. C. F ., bem 
• COJnO multo povo. À tarde · houve 
, uma sesal,o solene·· DlW.to concorrld~t 
multo llndat e cheia. de entusiasmo. 

O Jacismo em marc~a Em s . Romio do N1iva (Minho 1, 
rea.li..zqlHe com multo brilho e tm­
w.nencta. a .testa em honra. de s . 
Seba.stião, tendo havido Missa sOle­
p,e e oomunhio da J. A. C. e de todo 
o povo. Abr11h&n,tou a !est& a. banda. 
dos Bom.betroa Volun.tirtos de ~. 
pozende, 

Balazar - Póvoa de Varzim 
Esta. lm.POrtante !re&uesla. da Arqui­

dioceae de Braga. que tem UIDa popu­
laçAo aproxlma.da. de 1500 &lmaa pre­
eenciou, há. pouco, um acto Que nwt- 1 

, to emoctpou os seua habitantes e I 
grande numero de Jóvens das fregue-
sias vlzinhaa: a. lnaugtl.l'll.Çio oficial 
doa seua grupos Jaclatae e daa ben- I 

jamtnas. A • h 
o primeiro acto foi a Hora. sole- filO a fregues·Ja ne de Adoraçlio a Jeous-Hóstla, du-

rante a. qual o rev. dr. Mólho talou 
à. numerosa. assembleia sôbre os deve­
res dos católicos na hora presente 
de tanto. perlio para as almu. ~te 
rellgloso acto, feit-o à. noite del..%:ou 
excelente 1mpressão nos assiStentes. 

No d1a. seguinte, o rev. Delegado 
resou a Sarrta. Mlsea, tendo falado da. 
Acção Católica, seus !Jns, meloa e 
organiz&Qi.o. O povo ficou a saber' o 
que é esta obra tão nec68Sária. na 
é1:o<:a. agitada que vamos atravessan­
do. 
A cpmunhão todO& os jaclstas e seus 

parentes abeiraram--se d& Mesa. Se.nta 
a receber com respeito e devoção o 
Pão dos Anjos. A missa &alene can­
tada. pelo rev. prlor, Leopoldina Rodri­
gues Mateus, foi largamente concor­
rida, eccarregando-se do cOro as Ja­
clstas que, acompanhadaa a barplõ­
nium pelo sr. Abade de Rates, can­
taram a Missa dos Anjos. 

_-\ inauauração do grande salão pa­
roquial tol brJlhant.e, concorrendo pa­
ra Isso, os dlacursos dos dlgnoa Pre­
sidentes dos Grupo.s Jac.i.sta.s da fre­
guesia, o.s reclta.ttvos, cânticos o sec­
nas reUgiosas e engraçadisstmas das 
benjaminas e Jõvens e os discursos de 
propaga.nda católlcs. dos revs. dr. Mó­
lho de Farta. e Leopoldo Mateus. 

As crlanclnhn.s, aparecendo peln. pri­
meira. vez em público, houveram-se 
mtJito bem. 

14 rapazes. 13 raparigas, 10 benja.­
mlnas prometendo detender e propa­
gar o E\•angelho de Cristo. depois de 
ll'ecebidos os dlsUntt\705, impre561o­
naram 06 esplrlt.os mai.s rebeldes â8 
obru da. Igreja Ce.tôllca. 

Scena. tAo comovente coc.cluiu com 
a, bencão euoarfat1cal1: de esperar que 
esta. Obra tão simpática. vá por diante 
e que oa Jôvens das o1,1tra.s tregues:la.s 
filiam o ext'mplo dOfl stous companhet­
ro:s ue Bala.z.&l', ingn~~:mdo no l&cls­
mo. tabOa de salvacto no1 t-empo& 
calam.it080a QUe .-..mo.s a.trat'eü:::b.d.o. 
Ao j.,_cismo. Jó\""ena- aldeãoa d.e Por­
tugal. e o trmnfo serA no.s-so 1 

R 

------~~~-------

Slnto-me de facto comovido ao vf.. 
-la sorridente, e brotar de cada urn 
dos aeu. cantos um jacista. destemi­
do, trabalhando desi.nteressadaménte 
em defesa. da nosS& fê o da Pátria. 

Esta treguesl& esti. situada. .. um. 
canto da nrn~Sa. encantadora. ProviA­
ela. do Minho e portanto não pode­

ria. delmr de en!Uel.rar na faJanae da ; 
Acção Qatóllca. -: 

E 6 assim que nóa a vemos marelliU' 
na vanguarda. para. o campo d.& ba­
talha empunhando a. espada ln venc(.. 
vel d& CrJsto-Ret, dl&J>el'Sl\lldo e Cor .. 
tando com o aeu !to e.ssa terrivel aet­
ta. comunista, onde existe tudo quan­
to é de mau. 

Quem. a. viu há. 2 ou 3 anos c a vt 
actualmente, não aó conftnna a sua. 
completa. tMns!o11nação mas tam~ 
aente na. sua alma. o desejo de cola­
borar na obra lmposta aos Jaelatu 
de levar a.s almas a. Cristo e trber 
Qrtsto ê.s alma.s. 

Nesta freguesia está organtza~~ " 
1. A. C. e a J. A. C. F. · 

De.!enda.mo-laa aob todos os pont.QA 
de vlata, trabalbando a eeu tbor;. 
e eu sempre dl.sPQ6to a t.'Ola.borar a.G 

nO€SO Querido A.re.d.o 5e supertorm&.e­
te fõr a:utortzado para que Deus aJu• 
c:1e e abençOe quem desatront&daruen­
te trabalha em defe.&a. da anta reli­
gUio e ~5o.lvacAn do nosso· querido P01 ~ 
tUial. 

Vit.:ll a ACÇfio CatóhCQ V~o.Q c •Jo~ 
A. C, Não receeis o comunismo, en­

.cobertando-vos debaixo da vos­

~· ~Ôyardia, ma3 fe&i:;ti-lhe .... Manuel lltonso san111nfl> 

lJui·>·os na ,J. A. C. para ter• 
des dias melhores. Lemorai-ros 
de que a nnfiio faz a ftlrca e de · 
que sem - fõrçft nunca Se pode 
vencer~ 

Ser ja~ista é quer·H elt'l'il r a 
classe agrfcolà sob todos os pon• 
tos de \'ista: moral, religioso, in• 
telodual ~ material. 

Ro~r>.t•e3 jac.i~taf 1 plrJ: i:so temos 
tõJ.mtem ne:t~s:d.ade ind.upeniá\·el de 
formarmos a. noisn. "inteligt-nci:.. e o 
nosso coração, ~ncbend~-o df' bons 
sentimentos, e expul~anJo dthniti\'a• 
m('ntc todo!; 05 st•ntimcnloc; m:lll'"l. Fu­
jaut• .. !> U..l t..llx:lllil- c t..!g J'·gu Que é a l;stc nUmero foi vlsadt' ~la lienaur:,a 

.Adriano.. de Va~IICelo.t coutmho 

(Fa!e ""= t ... ~or(itJJ 
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